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1 Introdução
O Guia de Início Rápido XNX é uma referência de impressão abreviada para 
instalação, operação e manutenção do Transmissor Universal XNX®. Consulte 
o CD de Recurso do Transmissor Universal XNX (número de série Honeywell
1998-0748) para estes documentos abrangentes, conforme o caso, antes da
instalação ou comissionamento do transmissor:

Manuais
Manual Técnico XNX (1998M0738) 

Guia de Início Rápido XNX (1998-0744) 

Manual de Operação MPD (1998-0745) 

Manual de Segurança XNX (1998-0808) 

Manual Técnico Foundation Fieldbus XNX (1998-xxxx) 
Desenhos de Controle

Desenho de Controle 1226E0402 XNX - UL, CSA, XM, Modelo Aprovado, XNX-
UT**-****** 
Desenho de Controle 1226E0454 XNX - UL, INMETRO Modelos Aprovados XNX-
BT*****
Desenho de Controle de Cartucho 3000E3159 XNX ECC – Cartuchos EC da Série 
XNXX***** e Kit de Montagem Remota. 

Para outros tipos de sensores como Sensepoint Optima Plus, 
Searchline Excel, modelo 705 HT ou sensores Sensepoint, consulte seus 
respectivos manuais para instalação e para obter informações sobre 
pedidos. 
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2 Avisos

• Leituras fora de escala altas podem indicar uma concentração explosiva de gás. 
• A instalação deve estar em conformidade com os padrões reconhecidos da autoridade 

competente do país pertinente. 
• Qualquer trabalho no interior do detector deve ser realizado somente por pessoal treinado. 
• Certifique-se de que os regulamentos locais e procedimentos do local sejam seguidos ao 

efetuar qualquer trabalho. Os padrões apropriados devem ser seguidos para manter a 
certificação geral do detector. 

• Para reduzir o risco de ignição em atmosferas perigosas, desconecte o equipamento do 
circuito de alimentação antes de abrir o compartimento do detector. Os cabos de conduite 
devem ter uma conexão de lacre ligado em 18 polegadas (45 cm) dos compartimentos. 
Mantenha o conjunto hermeticamente fechado durante a operação. 

• Nunca abra o compartimento XNX energizado, a menos que a área não seja perigosa. 
• O detector deve ser ligado ao terra/aterrado para segurança intrínseca, segurança elétrica e 

para limitar os efeitos de interferência de radiofrequência. Pontos de terra/aterramento são 
fornecidos dentro e fora da unidade. Observações da EMI para aplicações usando cabos 
blindados: Terminações de blindagem de cabo devem ser feitas em prensa-cabos com 
grânulos de tipo EMI apropriadas. Evite blindagens de cabos de terminação no ressalto do 
aterramento no compartimento XNX. Em casos onde a fiação estiver em tubulações, o cabo 
blindado não é necessário. O terminal externo é apenas uma conexão de ligação suplementar 
onde as autoridades locais permitem ou exigem tal conexão. 

• Tome cuidado ao manusear as células do sensor EC, uma vez que eles podem conter 
soluções corrosivas. 

• Não mexa ou desmonte as células do sensor. 
• Não exponha o transmissor ou células do sensor a temperaturas fora da faixa recomendada. 
• Não exponha o sensor a solventes orgânicos ou líquidos inflamáveis. 
• Ao final da vida útil, os sensores devem ser descartados de forma ambientalmente segura. O 

descarte deverá ser feito de acordo com os requisitos de gestão locais e legislação ambiental. 
• Alternativamente, os sensores podem ser embalados com segurança, claramente marcados 

para descarte ambiental e devolvidos para a Honeywell Analytics. 
• NÃO incinere células eletroquímicas, uma vez que podem emitir fumaças tóxicas. 
• Verifique se todas as saídas, incluindo exposição, após a instalação, após eventos de serviço 

e, periodicamente, para garantir a segurança e a integridade do sistema. 
• Os atrasos resultantes dos erros de transmissão entre os tempos de resposta estendida do 

sensor e o transmissor T90 são de mais de um terço. O período da indicação de falha é de 10 
segundos. 

• Como alguns gases de teste são perigosos, efetue a exaustão da saída do compartimento de 
fluxo para uma área segura. Não utilize o Transmissor Universal XNX em ambientes ricos em 
oxigênio. (Em ambientes ricos em oxigênio, não é proporcionada a segurança elétrica).  
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REQUISITOS DE INSTALAÇÃO EM LOCAIS PERIGOSOS (UL/CSA/FM) 
• Para reduzir o risco de ignição em ambientes perigosos, os tubos de conduite devem ter uma 

junta de escoamento instalada dentro de 18 polegadas (457 mm) do compartimento. 
• Todo conduite NPT de ¾ de polegada, plugues de trava e adaptadores devem ser instalados 

com roscas de 5 ¼ (no mínimo), engatados para Manter a taxa de Prova de Explosão. 
• O Conjunto da Tampa XNX deve ser totalmente assentado nas 9 roscas do compartimento 

(mínimo) para manter a taxa de Prova de Explosão. 
• Os Plugues de Trava fornecidos (Número de Série Honeywell 1226-0258) são aprovados para 

serem usados SOMENTE com o Transmissor Universal XNX. 
• Para unidades equipadas com o módulo de relé opcional: Taxas de contato do relé são 250 

VAC 5A, 24 VDC 5A Somente Cargas Resistivas. 
• Use condutores de cobre somente, 60/75° C. Os parafusos de bloco terminal devem ser 

apertados no máximo em 4,5 lb/pol. 
• Para os modelos XNX-UT**_*****, consulte o desenho de controle XNX 1226E0402 ou, para 

os modelos 
• XNX-BT**_***** consulte o desenho de controle 1226E0454 para obter informações 

adicionais sobre a função IS (de personalidades EC e HART local). 
• Os Transmissores Universais XNX tendo aprovações da UL/CSA/FM que estão configuradas 

para dispositivos medindo %LEL não permitem ajustes para o valor de escala completa. A 
faixa está fixada em 100%.

REQUISITOS DE INSTALAÇÃO EM LOCAIS PERIGOSOS (ATEX) 
• Leia e entenda o Manual Técnico 1998M0738 antes da instalação e uso. 
• Use somente prensa-cabos M25 certificadas para instalação. 
• Um cabo blindado protegido é necessário para compatibilidade CE. 
• Condições especiais para uso seguro

• O descrito abaixo se aplica a circuitos de segurança intrínseca de Barreira HART: Para 
instalações em que tanto o Ci quanto o Li do aparelho intrinsicamente seguro exceda 
1% dos parâmetros Co e Lo do aparelho associado (excluindo o cabo), então, 50% dos 
parâmetros Co e Lo são aplicáveis e não devem ser excedidos, ou seja, o Ci do 
dispositivo mais o C do cabo devem ser menores ou iguais a 50% do Co do aparelho 
associado e o Li do dispositivo mais o L do cabo devem ser menores ou iguais a 50% 
do Lo do aparelho associado. 

• Para circuitos conectados à barreira EC em que a capacitância e indutância excedam 1% 
dos valores permitidos e, então, o máximo permitido de capacitância é limitada a 600nF 
para o grupo IIC e 1uF para o grupo IIIC. 

• A conexão com o circuito HART deve ser classificada a um mínimo de IP 6X.
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3 Montagem e Localização dos Detectores 

 AVISO
A localização dos transmissores e sensores deve ser feita em conformidade com qualquer legislação local e 
nacional, normas ou códigos de prática pertinentes. Substitua sempre por detectores do mesmo tipo. O detector 
deve ser montado onde for mais provável que gás esteja presente. Os seguintes pontos devem ser observados 
quando localizar detectores de gás:

• Considere o possível dano causado por eventos naturais, por exemplo:
chuva ou inundação ao localizar detectores.

• Considere a facilidade de acesso para testes funcionais e manutenção.
• Considere como vazamento de gás pode se comportar devido a

correntes de ar naturais ou forçadas.

NOTAS:
A colocação de detectores deve ser determinada seguindo o conselho de especialistas 
que tenham conhecimento especializado sobre dispersão de gás, peritos que tenham 
conhecimento do sistema de planta de processo e equipamentos envolvidos, pessoal 
de segurança e de engenharia. O acordo alcançado sobre a localização de detectores 
deve ser registrado.

A certificação CSA não cobre cartuchos XNX EC ou kit de montagem remota de 
cartucho XNX EC, transmissores de gás combustível XNX ou o uso de HART®, 
Modbus, ou Foundation Fieldbus, usados para o desempenho de gás combustível. 
HART®, Modbus ou Foundation Fieldbus pode ser usado somente para coleta de 
dados ou manutenção de registro com relação à detecção de gás combustível. 

Configurações aprovadas FM (consulte o Manual Técnico do Transmissor Universal 
XNX, seção 6.3 XNX, Certificações por Número de Série XNX) também limitam o uso 
de HART®, Modbus ou Foundation Fieldbus para uso para diagnósticos, coleta de 
dados ou manutenção de registros. 

O Transmissor Universal XNX é certificado e foi projetado para instalação e utilização 
em todo o mundo em áreas de risco. 

3.1 Montagem do Transmissor Universal XNX
O Transmissor Universal XNX pode ser montado em uma série de métodos 
diferentes utilizando as guias de montagem integral. 

Usando as guias de fixação, o XNX pode ser fixado em: 

• Superfície de parede plana
• Unistrut® 

Com o kit de Montagem de Tubo opcional, o XNX pode ser montado no tubo 
de 2 a 6 polegadas (50 a 150mm) de diâmetro. 

Um kit de suporte de montagem de teto (1226A0358) também está disponível. 

NOTAS:
Certificações de agência exigem que sensores EC e mV fiquem virados para 
baixo. Sensores Optima devem ser montados horizontalmente.
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Alças de Fixação Integral

Figura 1. Alças de fixação integrada, tubo opcional e montagens em teto 
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Figura 2. Folgas e dimensões de montagem do Transmissor Universal XNX
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 ATENÇÃO
Quando o XNX for equipado com o Kit de Montagem Remota opcional, o sensor DEVE ser montado firmemente em 
uma posição fixa. O Kit do Sensor Remoto não deve ser usado como um detector portátil.

O XNX é configurado com 5 entradas de cabo/conduite construídas no 
compartimento para fiação e sensores de montagem. A Figura 3 fornece 
as diretrizes para a instalação adequada do XNX.

NOTA
Enquanto a fiação do relé pode 
usar qualquer entrada de cabo/
conduite disponível no 
compartimento XNX, não use a 
mesma entrada de cabo/
conduite para reinicializar as 
linhas de sinal do relé, 
evitando ruído elétrico.

Opção Posição

Opção de HART® Local B

MPD, Série 705, Série Sensepoint C

Sensor de Grânulo Catalítico C

Searchpoint Optima Plus A ou E

Searchline Excel Normalmente C

Conexão de Sensor Remoto (exceto EC) Qualquer remanescente

Searchpoint Optima Plus - Remoto 

Modbus®

Relés

Foundation Fieldbus

Fonte

A

E

D

B

C

*

* Acesso limitado devido à 
barreira IS, se equipado 
com célula eletroquímica.

Figura 3. Atribuições de entrada do cabo/conduite do Transmissor Universal XNX

Qualquer remanescente

Qualquer remanescente

Qualquer remanescente

Qualquer remanescente

Qualquer remanescente
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4 Fiação do Transmissor XNX
Placas de circuito de personalidade determinam o comportamento XNX com 
base no tipo de sensor conectado à interface XNX. 

A tabela a seguir define as três configurações do transmissor XNX e os 
sensores que cada um suporta.

Personalidade XNX IR Personalidade XNX EC

Searchline Excel Searchpoint Optima Plus Local/Remoto Sensor XNX EC

Sensores mA Genérico
Kit de montagem Remota 

do Sensor XNX EC

Personalidade XNX mV

705 Local / Remoto MPD Local (grânulo cat e IR) Sensepoint Local / Remoto

705HT Local / Remoto MPD Remoto Sensepoint PPM Local/Remoto

Sensepoint HT Remoto

 AVISO
Antes de passar a fiação do transmissor, confirme se as placas de personalidade corretas e opcionais estão instaladas.

4.1 Considerações Gerais sobre a Fiação 
Para o funcionamento adequado das Tecnologias do Sensor e Transmissor 
Universal XNX, as considerações de quedas de tensão induzida da fiação, 
ruído elétrico transitório e potenciais aterramentos não similares são essenciais 
no projeto e instalação do sistema. 

NOTA:
Nota sobre EMI para aplicações usando cabos blindados: A blindagem de cabo deve 
fornecer cobertura de 90% da fiação. As terminações de blindagem de cabo devem ser 
feitas na prensa-cabos com buchas tipo EMI. Evite blindagens de cabo na alça de 
aterramento dentro do compartimento XNX. Se a fiação estiver em tubulação, não é 
necessário um cabo blindado.

Carregamento 

A fiação para alimentação de DC, o Sinal 4 a 20mA e a fiação remota para 
sensores devem ser dimensionados suficientemente para fornecer tensões 
adequadas para o comprimento da linha e as cargas que serão usadas.
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Isolamento
É recomendado isolar o condutor de energia e sinal.

Proteção de Circuito
Os circuitos de alimentação devem fornecer proteção contra sobrecorrente. 
Fontes de alimentação de classe 2 são necessárias para fonte DC de 24 volts. 
Considere uma corrente de pico ao especificar qualquer alimentação DC. A faixa 
de alimentação é de 16 a 32 VDC para as versões EC e mV, 18 a 32 VDC para 
Searchpoint Optima Plus e Searchline Excel e 16 a 32 VDC dependendo dos 
limites de dispositivo para a entrada 4 a 20mA genérica. 

Cargas 
O uso de Altas cargas Indutivas ou de Pico pode afetar o desempenho do XNX. 
Para mais confiabilidade, use cargas resistivas apenas. 

4.2 Considerações de Distância para Instalação 

Tipos de Instalações 

Existem três tipos básicos de instalação: um transmissor único; transmissores 
múltiplos conectados a uma fonte de alimentação única; e transmissores 
múltiplos conectados em uma configuração em cascata. 

Seleção de Fonte de Alimentação

Consumo Máximo de Energia do Transmissor Universal XNX

Configuração

-40°C a +65°C -10°C a +65°C

HART 
acima de 
4 a 20mA 

(watts) 

HART acima de 4 a 
20mA com Relé, 

Modbus ou Foundation 
Fieldbus (watts)

HART 
acima de 
4 a 20mA 

(watts) 

HART acima de 4 a 
20mA com relé, Modbus 
ou Foundation Fieldbus 

(watts)

XNX com 
sensores tóxicos 5,1 6,2 3,4 4,5

XNX com sensores 
catalíticos 5,4 6,5 3,7 4,8

XNX com cartucho 
infravermelho 5,4 6,5 3,7 4,8

XNX com Searchpoint 
Optima Plus 8,6 9,7 6,9 8,0

XNX com 
Searchline Excel 12,1 13,2 10,4 11,5

Seleção de Fio 

O tipo de fio usado para conexões tem efeito sobre a distância da instalação. 
Isso porque parte da tensão é perdida no fio no caminho para o transmissor.
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Distâncias do Transmissor Único

Para instalações que tenham fiação dedicada entre o transmissor e a 
fonte de alimentação, use a tabela a seguir. Essas distâncias pressupõem 
que fios trançados sejam usados.

Distâncias do Transmissor Único

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

1140 pés
[347 metros]

1810 pés
[551 metros]

2890 pés
[880 metros]

4620 pés
[1408 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

660 pés
[201 metros]

1060 pés
[323 metros]

1690 pés
[515 metros]

2690 pés
[820 metros]

XNX IR com
Searchline Excel

550 pés
[168 metros]

890 pés
[270 metros]

1410 pés
[430 metros]

2260 pés
[690 metros]

NOTA
Se vários transmissores estiverem usando a mesma fonte de alimentação, 
certifique-se de que a taxa de watts da fonte de alimentação seja alta o suficiente 
para alimentar todos os transmissores simultaneamente. 

Distâncias do Transmissor Ligado em Cascata 
Alguns cenários selecionados estão apresentados aqui para fornecer 
uma base de trabalho.

1.	 Vários transmissores igualmente espaçados entre si e a fonte de alimentação.

2 Transmissores - Distância “d”

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

380 pés
[115 metros]

600 pés
[183 metros]

960 pés
[292 metros]

1540 pés
[469 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

220 pés
[67 metros]

350 pés
[106 metros]

560 pés
[170 metros]

900 pés
[274 metros]

XNX IR com
Searchline Excel 

185 pés
[56 metros]

295 pés
[90 metros]

470 pés
[143 metros]

750 pés
[229 metros]

OU
Fonte de Alimentação

Classe 2

Transmissor 1 Transmissor 2 Transmissor 3 Transmissor 4 Transmissor 5

Fonte de 
Alimentação

Classe 2

Fonte de Alimentação
Classe 2
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3 Transmissores - Distância “d”

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

190 pés
[58 metros]

300 pés
[91 metros]

480 pés
[146 metros]

770 pés
[234 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

110 pés
[33 metros]

175 pés
[53 metros]

280 pés
[85 metros]

450 pés
[137 metros]

XNX IR com
Searchline Excel

90 pés
[27 metros]

145 pés
[44 metros]

235 pés
[71 metros]

375 pés
[114 metros]

4 Transmissores - Distância “d”

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

110 pés
[33 metros]

180 pés
[55 metros]

290 pés
[88 metros]

460 pés
[140 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

65 pés
[20 metros]

105 pés
[32 metros]

165 pés
[50 metros]

270 pés
[82 metros]

XNX IR com
Searchline Excel

55 pés
[17 metros]

85 pés
[26 metros]

140 pés
[43 metros]

225 pés
[68 metros]

5 Transmissores - Distância “d”

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

75 pés
[23 metros]

120 pés
[36 metros]

190 pés
[58 metros]

300 pés
[91 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

45 pés
[13 metros]

70 pés
[21 metros]

110 pés
[33 metros]

180 pés
[55 metros]

XNX IR com
Searchline Excel

35 pés
[11 metros]

55 pés
[17 metros]

90 pés
[27 metros]

150 pés
[46 metros]
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2. Diversos transmissores instalados em pares com cada par igualmente
espaçado entre si e a fonte de alimentação. Estas distâncias
presumem que os transmissores emparelhados são instalados dentro
de 10 pés (3 metros) um do outro.

2 Transmissores - Distância “d”

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

485 pés
[147 metros]

775 pés
[235 metros]

1230 pés
[292 metros]

1970 pés
[600 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

380 pés
[115 metros]

600 pés
[180 metros]

960 pés
[290 metros]

1540 pés
[470 metros]

XNX IR com
Searchline Excel

280 pés
[85 metros]

440 pés
[134 metros]

700 pés
[213 metros]

1130 pés
[344 metros]

4 Transmissores - Distância “d”

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

190 pés
[58 metros]

300 pés
[91 metros]

480 pés
[146 metros]

770 pés
[234 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

110 pés
[33 metros]

175 pés
[53 metros]

280 pés
[85 metros]

450 pés
[137 metros]

XNX IR com
Searchline Excel

90 pés
[27 metros]

145 pés
[44 metros]

235 pés
[71 metros]

375 pés
[114 metros]

6 Transmissores - Distância “d”

Configuração 18 AWG
[1,0 mm2]

16 AWG
[1,5 mm2]

14 AWG
[2,0 mm2]

12 AWG
[3,5 mm2]

XNX mV ou EC
Com Sensor

95 pés
[33 metros]

150 pés
[45 metros]

240 pés
[73 metros]

385 pés
[117 metros]

XNX IR com
 Searchpoint Optima Plus

55 pés
[17 metros]

85 pés
[26 metros]

140 pés
[42 metros]

225 pés
[68 metros]

XNX IR com
Searchline Excel

45 pés
[14 metros]

70 pés
[21 metros]

115 pés
[35 metros]

185 pés
[56 metros]

Fonte de 
Alimentação

Classe 2

Transmissores 1 e 2 Transmissores 3 e 4 Transmissores 5 e 6
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4.3 Conexões POD 
A ilustração na Figura 4 detalha as conexões disponíveis em cada um 
dos blocos terminais para cada tipo de placa de personalidade.

J1 – Somente Conector HART® Remoto

P
lacas de

P
ersonalidade

P
la

ca
s

O
pc

io
na

is
A

B

C

D

E

F

Figura 4. Legenda do bloco terminal da placa de 
personalidade XNX 

Tabela A Tabela B
Tipo de Placa Função S1 S2 Tipo de Placa Conexão Função

Personalidade EC
Saída 4 
a 20mA 

Fonte  

TB1

Energia, 4 a 20mA

Personalidade mV Dreno   Energia, 4 a 20mA 
SensorPersonalidade IR Isolado  

Energia, 4 a 20mA 
Energia e Sinal IR

Tabela C Tabela D

Tipo de Placa Função S3 S4 Tipo de Placa Conexão Função

Personalidade IR
Entrada IR  
4 a 20mA 

Fonte   Personalidade EC J2 Barreira EC IS

Dreno   TB2 Com A e B

Tabela E Tabela F
Tipo de Placa Conexão Função Tipo de Placa Conexão Função

Relé TB4 Conector de 
Reinicialização Remota 

Relé TB3 Saída de Relé

Modbus® SW5
Terminadores de 

Loop de Barramento Modbus® TB3 Conexão de Dados

Foundation 
Fieldbus SW5 Modo de Simulação Foundation 

Fieldbus TB3

4.4 Saída 4 a 20 mA, Conexões e Energia Comum 

Configuração de operação 4 a 20 mA; S1 e S2 

O Transmissor Universal XNX permite ao usuário configurar a saída 4 a 20 
mA para Dreno, Operação de modo Fonte ou Isolado através de dois switches 
de programação no POD. A tabela abaixo mostra a configuração S1 e S2 e a 
configuração de saída correspondente.

Configuração de Saída S1 S2

Fonte

Dreno
Isolado

Personalidade EC

Personalidade mV

Personalidade IR

Personalidade IR

Conexão de Dados

Para Baixo

Para Baixo Para Baixo

Para Cima

Para Baixo Para Cima
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Conexões e energia de 4 a 20 mA são feitas em TB-1 e são idênticas para as 
placas de personalidade EC, IR e mV. A impedância de loop mínima é de 200 
ohms; o máximo é 500 ohms, quando o transmissor é fornecido com uma 
entrada de 16 volts. Falha ao executar "Calibrar Saída mA" ou com cargas fora 
dos valores recomendadas podem resultar em mensagens de aviso de 
diagnóstico ou falha. 
A resistência de carga total recomendada para a saída de 4 a 20 mA deve ser 
mantida inferior a 500 ohms, incluindo a resistência do cabo adequadamente 
selecionada de 4 a 20 mA e impedância de entrada do equipamento a ser 
ligado.

Controlador

+VE

Sinal

-VE

RL

1

2

3

1-1

1-5

1-3

+V

+mA

-V

XNX

Fluxo de
Corrente

Figura 5. Fiação Dreno para XNX

Controlador

+VE

Sinal

-VE

RL

1

2

3

1-1

1-6

1-3

+V

-mA

-V

XNX

Fluxo de
Corrente

Tela do cabo de terminação no detector ou controlador, não ambos.

Figura 6. Fiação de fonte para XNX

Controlador

+V1

+V2

-V2

1-1

1-5

1-6

+V

+mA

-V

XNX

1-3

-mA

-V1

Figura 7. Fiação isolada para XNX
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O consumo de energia do Transmissor Universal XNX depende do sensor e das 
opções para a configuração específica. Para um funcionamento adequado, a 
tensão de entrada deve ser mantida em 16 a 32 volts DC (para transmissores 
EC e mV) ou 18 a 32 volts DC (para transmissores IR). 

A tabela abaixo define o consumo de energia típico e máximo do XNX com base 
na configuração:

Configuração Potência Máxima Corrente de Pico
XNX EC 6,2 w <1A, <10ms@24VDC

XNX mV 6,5 w <750mA <2ms@24VDC

XNX IR (Optima) 9,7 w <1A <10ms@24VDC

XNX IR (Excel) 13,2 w <1A <10ms@24VDC

Dispositivos HART® podem operar em uma das duas configurações: ponto a 
ponto ou multiqueda.

Comunicações HART® 

Modo Ponto a Ponto

No modo ponto a ponto, a saída analógica 4 a 20 mA é usada para reportar a 
concentração e o status do transmissor a um canal dedicado do sistema de 
controle. Além disso, a concentração, status, diagnósticos e configuração estão 
disponíveis digitalmente usando o protocolo HART®.

Modo Multiqueda

O modo multiqueda permite que até oito transmissores façam interface com um 
único canal de um sistema de controle para aplicações não críticas de segurança. 

NOTA:
Use uma conexão multiqueda para instalações de controle de supervisão que 
são amplamente espaçadas, tais como: oleodutos, estações de transferência de 
custódia e instalações com tanque. 

O tamanho mínimo do condutor é de 0,51 mm de diâmetro (Nº 24 AWG) para 
passagem de cabo com menos de 1,524 m (5.000 pés) e 0,81 mm de diâmetro 
(Nº 20 AWG) para passagens mais longas.

Comprimento do Cabo

A maioria das instalações está dentro do limite teórico de 3.000 m (10.000 pés) 
para comunicação HART®. No entanto, as características elétricas do cabo (na 
maior parte da capacidade) e a combinação de dispositivos conectados podem 
afetar o comprimento máximo do cabo permitido de uma rede HART®. A tabela 
a seguir mostra o efeito da capacitância do cabo e o número de dispositivos de 
rede no comprimento do cabo. A tabela é baseada em instalações típicas de 
HART® em ambientes não IS, ou seja, nenhuma impedância de série mista.
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Comprimentos de Cabos Permitidos para Várias Capacitâncias
(para 1 mm, par trançado blindado AWG Nº 18)

Capacitância do Cabo
Número de 

Dispositivos 
de Rede 

20 pf/pés 
(65 

pf/m) 

30 pf/pés 
(95 

pf/m) 

50 pf/pés 
(160 
pf/m) 

70 pf/pés 
(225 
pf/m) 

Comprimento 
Permitido 

9.000 pés
(2.769 m) 

6.500 pés
(2.000 m) 

4.200 pés
(1.292 m) 

3.200 pés
(985 m) 1 

8.000 pés
(2.462 m) 

5.900 pés
(1.815 m) 

3.700 pés
(1.138 m) 

2.900 pés
(892 m) 5 

7.000 pés
(2.154 m) 

5.200 pés
(1.600 m) 

3.300 pés
(1.015 m) 

2.500 pés 
769 m) 10 

6.000 pés
(1.846 m) 

4.600 pés
(1.415 m) 

2.900 pés
(892 m) 

2.300 pés
(708 m) 15 

NOTA:
Consulte o apêndice A do Manual Técnico XNX para obter mais informações 
sobre o HART® Local Portátil.

4.5 Conexões do Bloco Terminal 
As conexões do cliente para o XNX são feitas através dos blocos terminais 
plugáveis fixados na parte traseira do POD. Os blocos terminais são chaveados 
e polarizados. Uma etiqueta de código de cores está fixada para auxiliar na 
fiação quando o bloco for removido do POD. 

Os terminais são adequados para uso com fio de 12 a 28 AWG ou 0,8 a 2,5 mm. 
O isolamento de fio deve ser descascado (5/16 (0,312) polegadas ou 8 mm). 
Aperte cada terminal a um máximo de 4,5 pol./lbs. Até quatro blocos terminais 
serão fornecidos; cada um será configurado com 2, 6, 9 ou 10 posições. 

Dois jumpers do bloco terminal são fornecidos para oferecer uma conexão 
elétrica sem conexão com a Placa de Personalidade. Instale os jumpers entre os 
pinos 1 e 2 e entre os pinos 3 e 4 para apoiar a fiação multinó. 

Para conveniência do usuário, um segundo conjunto de terminais é fornecido 
para eliminar a necessidade de uma caixa de junção secundária em sistemas 
multinós. Dois jumpers de bloco terminal são fornecidos, permitindo assim uma 
conexão elétrica sem uma conexão com a Placa de Personalidade. Instale os 
jumpers entre os pinos 1 e 2 e entre os pinos 3 e 4 para apoiar a fiação multinós. 

NOTA:
Os pinos 2 e 4 do bloco terminal TB1 não têm nenhuma conexão interna na 
placa de personalidade. Quando usado em conjunto com os jumpers do bloco 
terminal, os pinos 2 e 4 podem fornecer conexões adicionais de 4 a 20 mA ou 
alimentação para as unidades com ligação em cascata.
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Bloco Terminal TB-1

Jumper do Bloco Terminal 

IN SAÍDA

red

black red

preto

Figura 8. Bloco terminal plugável e jumper do bloco terminal

4.6 Fiação de “Personalidade” EC

 ATENÇÃO
Quando o XNX for equipado com o Kit de Montagem Remoto opcional, o sensor remoto DEVE ser montado 
firmemente em uma posição fixa. O Kit do Sensor Remoto não deve ser usado como um detector portátil.

J1 - Conector HART Local

S1 e S2 – Sinal de Saída 
Switch do Jumper

▼▼

▲
S2S1

Isolado

▼
Dreno ▼▲
Fonte

J2 – Conector de Barreira EC

HART
20 mA

Operation

LOCAL
J1

S1

S1
Source
Dreno
Isolated

S2

S2

EC Barrier J2

+V 1-1

EC        TB-1

4-20m
A

HART
16-32 VD

C
6.2W

 m
ax.

1-2
-V 1-3

1-4
+mA 1-5
-mA 1-6

1 2 3
4 5 6

XNX EC TB-1

Figura 9. Atribuições dos blocos terminais da placa de personalidade XNX EC, 
switches do jumper e bloco terminal

TB1

Posição EC

1 +24

2

3 0v

4
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 AVISO
Certifique-se de revestir os fios corretamente garantindo que o cabeamento não entre em contato com os switches 1 a 
2 na parte traseira do POD. 
Não force o POD para dentro do compartimento, uma vez que isso pode indicar uma condição de interferência 
resultando em dano à fiação do POD ou configuração de switch.

˜

4

3

2

1

-

+

6

5

J1  HART
S1  S2

J2  EC Barrier

Te
rm

in
al

 B
lo

ck
 1

Cartucho do Sensor

Tampa a Prova de Intempéries

Retentor do Sensor

Sensor Local Montado no Transmissor

Sensor Montado no 
Kit do Sensor Remoto

PARA CONFORMIDADE FM, O RÓTULO 
FORNECIDO COM OS CARTUCHOS 
XNXXSH1FM, XNXXSC1FM E XNXSO1FM 
DEVE SER ANEXADO AO TRANSMISSOR OU 
KIT DE MONTAGEM REMOTA, ONDE 
INSTALADO.

Figura 10. Fiação de personalidade EC 

NOTA:
Consulte o desenho de controle 3000E3159 para obter os requisitos de 
instalação para células EC e montagem remota.

A Barreira HART IS 
Local opcional 

deve  ser 
conectado ao J1 

Adaptador 
EC

Adaptador 
HART

Barreira 
HART IS 

Local 
(opcional)

Barreira EC IS

A Barreira EC IS 
deve ser ligada ao J2

Cartucho do Sensor

Tampa a Prova de Intempéries

Retentor do Sensor
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4.6.1 Instalação do Sensor XNX Eletroquímico (EC)

 ATENÇÃO
Para sensores indutivos (por exemplo: Dióxido de Nitrogênio) retire o estabilizador do sensor da parte inferior 
do sensor, antes da instalação.

Usando a Figura 11 como um guia, siga o procedimento abaixo:

1. Verifique se o rótulo no novo sensor está com o tipo de gás correto.
2. Desparafuse a tampa a prova de intempéries, solte o parafuso de fixação 

do retentor com a chave sextavada fornecida e desaperte o retentor do 
sensor.

3. Conecte o novo sensor tendo cuidado de alinhar os pinos do sensor com 
o conector.

4. Recoloque o retentor do sensor, aperte o parafuso de fixação com a 
chave sextavada fornecida e recoloque a tampa a prova de intempéries.

5. A contagem regressiva de até 180 segundos (dependendo do tipo de 
sensor) será exibida.

6. O reconhecimento do tipo de gás será necessário antes de prosseguir. 
Para obter mais informações sobre como definir o tipo de gás, consulte a 
Seção 2.51 Seleção de Gás do Manual Técnico XNX.

7. Depois que o sensor estiver instalado e o tipo de gás for confirmado, a 
Faixa, os níveis de alarme e outras configurações importantes devem ser 
definidos; consulte a parte apropriada na Seção 6 – Alimentando o XNX 
pela Primeira Vez.

8. Uma vez que o XNX foi configurado, calibre o detector seguindo os 
procedimentos na Seção 8.1 - Calibração. 

Transmissor

Retentor do Sensor e
Parafuso de Fixação

2

�

�

�

�

Novo Sensor

Tampa a Prova de Intempéries

Figura 11. Instalando o sensor plug-in
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4.6.2 Kit de Montagem Remota do Sensor XNX EC 

O kit de montagem do sensor remoto é usado para montar o sensor do 
transmissor remotamente. Para montar remotamente o sensor, siga o 
procedimento abaixo.

1. Desparafuse a tampa a prova de intempéries, solte o parafuso de
fixação do retentor e desparafuse o retentor do sensor.

2. Retire o sensor puxando sem torcer.

3. Ligue o conector do cabo de sensor remoto na parte inferior do
transmissor e fixe o retentor.

4. Direcione o cabo para o local onde o sensor remoto deve ser montado.

5. Opcional: faça um loop (laço) no fio da caixa de junção. Isso
proporcionará alguma folga para terminações futuras.

6. Monte a caixa de junção do sensor remoto. Deixe espaço suficiente
abaixo dela para ajustar o sensor e a tampa a prova de intempéries.

7. Conecte o sensor à tomada na parte inferior da caixa de terminais.

8. Encaixe o retentor do sensor, aperte o parafuso de fixação e coloque a
tampa a prova de intempéries.

9. Calibre o detector seguindo os procedimentos na Seção 8.1 -
Calibração.
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Conexões
N° Pino Cor

1 Amarelo
2 Verde
3 Azul
4 Branco
5 Vermelho
6 Preto

   ATENÇÃO
Tenha cuidado para não cortar o cabo muito curto. Uma vez cortado, extensões 
adicionais do cabo não poderão ser adicionadas, isso pode invalidar a 
certificação de segurança intrínseca. A HA também recomenda que um loop 
(laço) no fio seja feito na caixa de junção para permitir folga para uma futura 
reterminação. 

O compartimento do sensor remotamente montado contém alumínio. 
Recomenda-se cuidado para evitar riscos de ignição devido ao impacto ou atrito 
quando instalado no local da Zona 1.

Figura 12. Instalação do kit de montagem remoto do sensor 

4.7 Fiação de Personalidade mV 
O Transmissor Universal XNX com Placa de personalidade mV permite a 
interface com uma série de Detectores Multitarefas (MPD) da Honeywell 
Analytics e os dispositivos Sensepoint e 705 testados em campo. 

 ATENÇÃO
Certifique-se de que o Sensor XNX e mV têm as aprovações apropriadas para a sua instalação antes 
de colocá-lo em funcionamento. 
Verifique se o Sensor mV que você está instalando tem roscas compatíveis - 3/4 NPT ou M25.

Conexões do sensor mV para o XNX são feitas através de um bloco terminal 
plugável único permitindo a fácil instalação e manutenção. A HA recomenda um 
comprimento de serviço de 8" (203 mm), para a manutenção da fiação. As cores 
do fio para as conexões para cada tipo de sensor são mostradas na tabela na 
página seguinte. Certifique-se de que os fios para as saídas 4 a 20 mA são 
roteados longe das fontes de ruído, como fios do relé.

Sensor Montado no 
Kit do Sensor Remoto

Cartucho do Sensor

Tampa a Prova de Intempéries

Retentor do Sensor
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NOTA
Os fios pretos e vermelhos do MPD não são usados com a Placa de 
Personalidade XNX mV. Certifique-se que eles sejam devidamente isolados de 
conexões energizadas. NÃO CORTE.

ATENÇÃO
Certifique-se de revestir os fios corretamente garantindo assim que o cabeamento não entre em contato com os 
switches 1 a 2 na parte traseira do POD. Não force o POD para dentro do compartimento, uma vez que isso pode 
indicar uma condição de interferência, resultando em danos à fiação, POD ou configurações do switch. 

HART
20 mA

Operation

LOCAL
J1

S1

+V 1-1

mV        TB-1

MPD, 705
Sensepoint

4-20mA
HART

16-32 VD
C

6.5W
 m

ax.

1-2
-V 1-3

1-4
+mA 1-5
-mA 1-6

Sense 1-7
0v 1-8

Ref 1-9

S1
Source
Dreno
Isolated

S2

S2

J1 - Conector Opcional HART Local

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Alças de 
aterramento internasS1 e S2 – Saída 20 mA 

Switch do Jumper
S2S1

▼▼Isolado

▲
Dreno ▼
Fonte ▼

▲

XNX mV TB-1

Figura 13. Fiação da placa de personalidade XNX mV 

TB-1 Desc� 

Cor do fio do Sensor
Sensor de Grânulo Catalítico mV

Sensept
PPM*

MV MPD com Sensor IR

MPD 705
705HT

Sensept
Senspt 

HT

IR 5%
IR Flam 

CO2 CH4

Pinos 1 a 6 Ver as subseções na Seção 4.4 para identificação de pino

7 Sense Marrom Vermelho Marrom

8 0v Branco Verde Branco

9 Ref Azul Azul Azul

* Terra Interno; aproximadamente uma polegada da bainha preta que contém os quatro fios do 
Sensepoint PPM (vermelho, azul, verde, prata) devem ser divididos para permitir que o fio de 
aterramento prata alcance as alças de aterramento.
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4

3

2

1

Ref

+

9

8

7

6

5

J1  HART

S1  S2

Te
rm

in
al

 B
lo

ck
 1

Com

Sense

-

Barreira IS 
HART 
Local

(opcional)

HART Local opcional
A Barreira IS deve 
ser conectada ao J1

Fio terra do
Sensepoint PPM

Alça de Aterramento Interno Sense 7

Com 8

Ref 9

Figura 14. Fiação de personalidade mV 

(Consulte a tabela na página anterior para informações sobre as cores do fio)

MP
705

Sensepoint

Adaptador 
HART
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4.7.1 Montagem do Sensor Remoto mV 

O sensor milivolts (mV) pode ser montado remotamente a partir do transmissor 
XNX. A distância entre o transmissor e o sensor remoto deve cumprir com a 
tabela abaixo, que identifica as bitolas e as distâncias de fio adequadas para 
garantir a operação adequada.

AWG Bitola Métrica 
do Fio

MPD CB1, Série 
705. Sensores da 
Série Sensepoint

Sensores MPD 
IC1, IV1 e IF1

24 0,25 mm2 12m (47 pés) 30m (97 pés.)

22 20m (65 pés) 50m (162 pés.)

20 0,5 mm2 30m (97 pés) 80m (260 pés.)

18 50m (162 pés) 120m (390 pés.)*

16 1,0 mm2 80m (260 pés)* 200m (650 pés.)*

* A frequência de calibrações zero pode aumentar devido às mudanças na resistência do fio
causada pela mudança de temperatura.

Para montar o sensor remotamente, siga este procedimento:

1. Instale uma caixa de junção no local desejado. Deixe espaço suficiente
para a instalação e calibração do sensor. (Os sensores MPD devem ser
instalados com a sinterizador apontando para baixo).

2. Solte o parafuso de fixação no transmissor com a chave sextavada
fornecida.

3. Desparafuse a tampa a prova de intempéries do transmissor.
4. Passe o conduite ou cabo de uma das entradas do conduite disponível

do transmissor para o local da caixa de junção remota em conformidade
com os requisitos locais. UL e CSA exigem uma conexão de
escoamento do conduite dentro de 45 cm (18 pol.) de cada
compartimento.

5. Monte a caixa de junção do sensor remoto. Deixe espaço suficiente
abaixo dela para ajustar o sensor e a tampa a prova de intempéries.

6. Fixe o conduite ou cabo à caixa de junção remota. A caixa de junção
fornece uma base de montagem para o sensor e contém o circuito
eletrônico associado.

Caixa de Junção de Alumínio UL/CSA
2441-0022

Caixa de Junção ATEX/IEC
00780-A-0100

Figura 15. Caixas de junção remota
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7. Ligue o conector na parte traseira da placa de personalidade mV.
8. Instale o sensor mV.
9. Termine a fiação no sensor mV.
10.No transmissor, passe os fios através do grânulo de ferrita, como

mostrado na Figura 16 e termine a fiação no bloco de terminal plugável,
conforme mostrado na Figura 14.

Em configurações de montagem MPD remoto, os três fios do sensor que 
se conectam ao bloco do terminal plugável devem ser roteados através do 
grânulo de ferrita fornecido (número de série 0060-1051, fornecido no kit de 
acessórios), como mostrado na Figura 16.

Figura 16. Fiação do grânulo de ferrita 

11. 	Verifique as conexões de ponto a ponto antes de completar a instalação e
energizar.

12.Calibre o sensor.
13.Reinstale a tampa a prova de intempéries no transmissor.

Nota: Condições ambientais que comprometem a proteção IP66 fornecida pela 
tampa a prova de intempéries estenderão o tempo de resposta definido. Os 
protocolos de segurança ou os procedimentos de manutenção que consideram 
estas condições ambientais recomendadas são específicos para a instalação.

Alça do Terra Interno 
(não usar)

Energia

Sensor 
Remoto 

mV ou IR

Transmissor Universal XNX

Grânulo de Ferrita 
para Fiação do 

Sensor Remoto
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NOTA
Os fios preto e vermelho do MPD não são usados com a placa de 
personalidade XNX mV. Certifique-se de que estejam devidamente isolados 
de conexões energizadas. NÃO CORTE. 

 AVISO
O compartimento do sensor 705 HT montado remotamente contém alumínio. Recomenda-se cuidado para evitar 
riscos de ignição devido ao impacto ou atrito quando instalado no local da Zona 1. 
Todos os dispositivos de entrada de cabo e elementos de revestimento da Caixa de Junção deverão ser certificados 
no tipo de proteção contra explosão "Ex d" ou "Ex e", adequados para as condições de uso e corretamente 
instalados.

14. 	Fixe e passe o fio no transmissor para dentro da caixa terminal.
15. Coloque a tampa da caixa do terminal.
16. Encaixe o retentor do sensor, aperte o parafuso de fixação e encaixe a

tampa a prova de intempéries (se necessário).
17. Calibre o detector seguindo o procedimento na Seção 8.1 -

Calibração.

Certifique-se de que a fiação esteja adequadamente protegida de falha 
mecânica na instalação. Condições específicas de circuito aberto ou curto-
circuito da fiação para os sensores MPD **|** podem resultar em leituras de 
concentração de escala completa anteriores ou impedir que as rotinas de 
diagnósticos internas identifiquem a falha de instalação externa. 

4.8 Fiação de Personalidade IR
A comunicação digital RS-485 é a interface primária na qual o transmissor XNX 
lê concentração de gás e o estado do sensor do Optima Plus/Searchline Excel. 
Se a comunicação RS-485 falhar, a saída Optima Plus/Searchline Excel 4 a 20 
mA torna-se fonte primária para leitura da concentração de gás. 

Conexões do Searchpoint Optima Plus ou Searchline Excel para o XNX são 
feitas através de dois blocos de terminais plugáveis, permitindo a fácil instalação 
e manutenção (consulte a Figura 20). A HA recomenda um comprimento de 
serviço de 8" (203 mm), para a manutenção da fiação. 
Certifique-se de que os fios para as saídas 4 a 20 mA sejam roteados longe de 
fontes de ruído, como fios de relé. O Searchpoint Optima Plus ou Searchline 
Excel pode ser fornecido em qualquer operação de modo Dreno ou Fonte e é 
normalmente identificado no fio branco saindo do Searchpoint Optima Plus ou 
Searchline Excel. Use a tabela na Figura 20 para definir S3 e S4 para o estado 
operacional complementar do equipamento. 
Para obter mais informações consulte as instruções do Searchpoint Optima Plus 
(2104M0508) ou o Manual Técnico Searchline Excel (2104M0506). 

 AVISO
Certifique-se de revestir os fios corretamente garantindo assim que o cabeamento não entre em contato com os 
switches 1 a 4 na parte traseira do POD. 
Não force o POD para dentro do compartimento, uma vez que isso pode indicar uma condição de interferência, 
resultando em danos à fiação, POD ou configurações do switch.
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 ATENÇÃO
A configuração de S3 e S4, enquanto aplica-se energia ou impropriamente definida antes de aplicar energia 
DANIFICARÁ o XNX PERMANENTEMENTE. Ambos os switches devem ser definidos na Fonte ou Dreno para 
ser energizado. 
Não ajuste as configurações do switch enquanto a energia é aplicada ao XNX; OCORRERÁ dano irreversível. 

4.8.1 Conexão de um Searchpoint Optima Plus ou Searchline 
         Excel
As conexões do Searchpoint Optima Plus ou Searchline Excel ao XNX são 
feitas através de dois blocos terminais plugáveis, permitindo a fácil instalação e 
manutenção (veja a Figura 18). A HA recomenda um comprimento de serviço de 
8" (203 mm), para a manutenção da fiação. 
O Searchpoint Optima Plus ou Searchline Excel pode ser fornecido em qualquer 
operação de modo Fonte ou Dreno e é normalmente identificado no fio branco 
saindo do Searchpoint Optima Plus ou Searchline Excel. Use a tabela na Figura 
18 para definir o S3 e S4 para o MESMO tipo de saída que aparece na etiqueta 
de fio do dispositivo IR. 

NOTA:
Uma segunda chave de fenda preta está incluída para uso em blocos terminais 2 e 4. 
Esta ferramenta é menor que a varinha magnética e foi projetada para se encaixar 
dentro das conexões do terminal no TB2 e TB4.

Para obter mais informações consulte as instruções de operação do Searchpoint 
Optima Plus (2104M0508) ou o Manual Técnico do Searchline Excel 
(2104M0506). 
Fixando o Searchpoint Optima Plus ao Transmissor Universal XNX
Para as entradas M25, insira o selo (Nº de Série 1226-0410) no cabo adequado/
abertura do conduite, depois, rosqueie a porca de fixação (Nº de série 
1226-0409) no Optima na extremidade das roscas. Rosqueie o corpo do Optima 
no XNX até que o selo seja comprimido e/ou o Optima se solte da base. Reverta 
até que o modelo de fusos semicircular na frente da proteção contra intempéries 
esteja na parte inferior (consulte a figura 17) e, em seguida, aperte a porca de 
fixação no corpo do XNX.

Figura 17. Orientação do corpo do Optima

As entradas NPT de 3/4" não requerem o selo e porca de fixação, a forma das 
roscas fornece travamento e vedação positiva.

NOTA:
Ao fixar o Searchpoint Optima Plus, certifique-se revestir as roscas com um 
composto antiaderente para evitar corrosão.
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Instalação Remota do Searchline Excel e do Searchpoint Optima 
As caixas de Junção estão disponíveis para o Searchline Excel e Searchpoint Optima 
Plus facilitando a montagem remota do Transmissor Universal XNX. As caixas de 
junção estão disponíveis para instalações que requerem aprovações UL/CSA ou 
ATEX. Consulte o Manual Técnico do Searchline Excel (2104M0506) ou o Manual de 
Instruções do Searchpoint Optima Plus (2104M0508) para obter detalhes sobre 
instalações remotas, ou entre em contato com seu representante da Honeywell 
Analytics para obter mais informações. 

Para instalações de montagem remota, a distância máxima entre o Transmissor 
Universal XNX e a unidade Searchpoint Optima Plus é de 33 m (100 pés), utilizando 
fio de bitola 18.

Recomendações de Fiação Searchpoint Optima Plus ou Searchline Excel 
Ao instalar a fiação do XNX e Searchpoint Optima Plus ou Searchline Excel para 
aplicações remotas, as Recomendações Gerais da norma ANSI/TIA/EIA-485-A têm 
que ser cumpridas com os seguintes acréscimos: 

1. Ao montar o Searchline Excel ou Searchpoint Optima Plus, passe as
conexões de fiação entre cada Excel ou Optima e o XNX em um
conduite separado dedicado.

2. Use cabo blindado trançado 18 AWG para a conexão RS485 entre
Excel ou Optima e o XNX. Certifique-se de que a blindagem do cabo
seja aterrada ao terra e o terra XNX em uma extremidade SOMENTE.

3. Evite passar a fiação próxima dos cabos principais ou outro
equipamento de alta tensão.

4. NÃO APLIQUE resistores de terminação 120 Ohm. Esses resistores não
são necessários devido a taxas de dados baixas.

5. A HA recomenda que o Excel ou Optima e o XNX sejam conectados
para construção do terra. O sistema deve ser aterrado em somente um
ponto.

DICA DE INSTALAÇÃO: 
Sempre faça uma reinicialização leve após conectar o Optima e XNX pela primeira vez. A 
reinicialização leve é executada acessando o menu de calibração XNX.

NOTA:
Quando a reinicialização leve é iniciada para o Sensor IR Optima, a comunicação 
RS-485 será interrompida temporariamente e falhas F120 e/ou F161 podem ser 
observadas. A Comunicação RS-485 será restabelecida em poucos minutos e as 
falhas serão redefinidas automaticamente no modo Não travamento. As falhas 
devem ser redefinidas manualmente no modo de Travamento.
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Figura 18. Fiação Remota XNX IR
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4.8.2 Conexão do Dispositivo Genérico mA
O tipo de personalidade IR fornece uma entrada mA Genérica sob 
configuração de tipo de sensor. O transmissor XNX pode ser usado para 
converter a entrada mA a ser lida sobre o protocolo HART® ou Modbus 
opcional ou Foundation Fieldbus e definir relés opcionais (se equipado). A 
configuração adicional de tipo de gás e Identificação da unidade para geração 
de relatórios é necessária (consulte o Manual Técnico XNX - Seção 2.51 - 
Seleção de Gás). Para dispositivos Genéricos mA, valores de entrada abaixo 
de 3 mA gerarão Falha 155. 

Use os seguintes esquemas para definir S3 e S4 para o mesmo tipo de saída 
que aparece na etiqueta do fio do dispositivo mA.

XNX

+IR

Sinal

-IR

RL

1-7

1-9

1-8

+V

+mA

-V

Dispositivo mA

Fluxo de 
Corrente

24V 7W Max

XNX S3 e S4 devem estar na posição para CIMA
Defina o Dispositivo mA e XNX para o mesmo tipo de saída.

XNX

+IR

Sinal

-IR

RL

1-7

1-9

1-8

+V

-mA

-V

Dispositivo mA

Fluxo de
Corrente

XNX S3 e S4 devem estar na posição para BAIXO
Defina o dispositivo mA e XNX para o mesmo tipo de saída.

Figura 19. Diagramas de Dreno/Fonte do dispositivo mA genérico
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18-32 VD
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13.2W
 m

ax.

1-2
-V 1-3

1-4
+mA 1-5
-mA 1-6

1-7
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+ Ir

1-8
Sig 1-9

S1
Source
Dreno
Isolated

S2

S2

Ir      TB-1
TB-2 Ir Data

S3
Source

Dreno

S4

▼▼

▲▼
▼▲

S2S1

Isolado
Dreno
Fonte

J1 - Conector HART Local 

S1 e S2 – Saída 20 mA 
Switch do Jumper

S3 e S4 – Entrada IR 20 mA
Switch do Jumper

▼
▲

▼
▲

S4S3

Dreno
Fonte

1 2 3 4 5 6
7 8 9

XNX IR TB-1

XNX IR TB-2

TB2

Terminal 
N° 

A partir do Searchpoint 
Optima Plus Searchline 

Excel
A Azul

B Laranja

XNX

Desc.
A partir do Searchpoint Optima Plus

Searchline Excel

Terra Verde/Amarelo

TB1

Desc� 
A partir do Searchpoint 

Optima
Plus Searchline Excel

1 24v 

Consulte a Seção 2.4 
Conexão Comum

2 

3 Terra

4 

5 20mA +

6 20mA -

7 24v Vermelho

8 0v Preto

9 Sinal Branco

Figura 20. Blocos do terminal da placa de personalidade XNX IR, switches do jumper e guia 
de fiação
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Figura 21. Fiação de personalidade IR - Searchpoint Optima Plus
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Figura 22. Fiação de personalidade IR - Searchline Excel 
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5 Opções
5.1 Interface HART® Local 
Disponível com qualquer tecnologia de sensor ou opção, esta opção fornece 
um acesso externo para interface HART® no XNX. Uma barreira IS dentro do 
XNX permite que o usuário fixe um interrogador portátil externo para 
programação e configuração. A interface externa é instalada na entrada do 
cabo/conduite esquerdo inferior do XNX e é intrinsecamente segura (IS).

Barreira Intrinsecamente 
Segura para Interface HART

Interface Portátil HART
Conector com Tampa Protetora

Figura 23. Transmissor Universal XNX com Barreira IS de interface HART® instalada

5.2 Relés 
A opção de relé (Relé XNX) fornece 3 contatos em forma de "C" (SPDT) 
normalmente abertos / normalmente fechados (NO/NC) para indicação de 
alarme e falha. Uma reinicialização remota é fornecida para silenciar os 
alarmes. O TB4 é fornecido como uma conexão que o usuário instale 
momentaneamente para silenciar remotamente alarmes. 
Explorar a funcionalidade do switch de reinicialização remota da placa 
opcional do relé
O switch de reinicialização remoto (TB-4 designado e identificado como 
"Reinicialização Remota SW") está localizado na placa opcional do relé. Ele 
fornece uma reinicialização de falhas baseada em hardware e alarmes para o 
transmissor. Caso não seja possível o acesso direto ao Usuário Local (LUI) e 
interfaces HART®, os alarmes e falhas de um transmissor XNX podem ser 
reinicializados remotamente usando um switch. 
O transmissor pode ser reinicializado ativando um switch (Off-Mom). Isso 
fechará momentaneamente o circuito entre os dois pinos do TB4, fornecendo a 
mesma funcionalidade que um comando de Reinicialização de Alarmes e 
Falhas executadas a partir da tela principal do LUI ou a interface HART®. 

NOTA:
Os relés não estarão disponíveis quando as opções Modbus® ou Foundation 
Fieldbus estiverem instaladas. 

A fiação para relés é feita através de uma entrada de cabo/conduite 
disponível para um bloco terminal plugável. Consulte a Figura 24 para a 
legenda do bloco terminal.

NOTA:
Uma segunda chave de fenda preta está incluída para uso nos blocos terminais 2 e 4. 
Esta ferramenta é menor que a varinha magnética e foi projetada para se encaixar nas 
conexões terminais no TB4.
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Aviso: Energia fornecida
externamente.
Desconecte da fonte antes 
da manutenção. 

3-5
3-4
3-3
3-2
3-1

3-6
3-7
3-8
3-9

C
NC

 SW de 
Reinicialização 
Remota do TB4

Classificações de Relé
250VAC  5A
24VDC  5A
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NC

NO
NC
C

NO Fa
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 2
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el

 1

TB-3    RELÉ

Conexões de Relé TB3

Relé
TB3

1 NC
2 C
3 NO
4 NC
5 C
6 NO
7 NC
8 C
9 NO

TB4
1 1
2 2

12345678
9

TB3

1
2

TB4

Figura 24. Bloco terminal e placa opcional do relé XNX 

5.3 Modbus®

As conexões Modbus® para o XNX são feitas por meio de um bloco terminal 
plugável na placa do circuito de interface Modbus®. Um ponto de terminação 
em loop (SW5) está incluído na placa de interface Modbus® para fornecer 
terminação do loop Modbus®.

Os terminais 3-1 ao 3-4 são fornecidos para facilitar a fiação 
de barramento; Não há conexão interna aos outros circuitos 
XNX. O terminal 3-1 está conectado internamente ao 3-2. Da 
mesma forma, o terminal 3-3 está ligado ao 3-4

3-5
3-4
3-3
3-2
3-1

3-6
3-7
3-8
3-9

3-10

A
-
-
+
+

A
B
B
S

TB-3    Modbus

S
Use jumper redutor 
para manter a conexão 
durante a manutenção

S5   EOL TermO
ut

InRT =120

Conexões Modbus TB3

Use Jumper 
para manter a 
conexão 
durante a 
manutenção 

SW5 - Terminação do Loop

Modbus®

TB3
1 +
2 +
3 -
4 -
5 A
6 A
7 B
8 B
9 S
10 S

12
3456789

10

Figura 25. Placa opcional XNX Modbus®, bloco terminal e switch do jumper

TB3

1 F+

2 F+

3 F-

4 F-

5 FS

6 FSAviso: Energia fornecida 
externamente, desconecte da fonte 

antes da manutenção.
Classificações de Contato de Relé: 

250 VAC de 5 amperes
24 VDC 5 amperes
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5.4 Foundation Fieldbus
As conexões Foundation Fieldbus para o transmissor XNX são feitas por meio 
do bloco terminal plugável na placa opcional Foundation Fieldbus, mostrado 
na Figura 26. Um switch de simulação (SW5) está incluído na placa para 
ativar/desativar o modo de simulação. Os terminais 3-1 a 3-4 são fornecidos 
para facilitar a fiação de barramento; não há conexão interna a outros 
circuitos XNX. O Terminal 3-1 está ligado internamente ao 3-2. Da mesma 
forma, o terminal 3-3 está ligado internamente ao 3-4.

+
+

TB-3    Modbus

Use jumper 
encurtador para 
manter a conexão 
durante a manutenção

S5   Sim ModeO
ut

In

3-1
3-2
3-3

3-4

3-5
3-6

F+
F+
F-

F-

FS
FS

TB-3     FFB

Atribuições do 
jumper 

1 2 3 4 5 6

para a alça de 
aterramento interno 

SW5 - 
Switch Sim

Cabo terra da 
Foundation Fieldbus

Figura 26. Placa opcional da Foundation Fieldbus, bloco terminal e switch de jumper

Alça de aterramento interno 
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6 Ligar o XNX pela Primeira Vez
6.1 Unidades XNX Configuradas para EC, mV e IR (exceto para o Searchline
     Excel) 

Após a montagem e fiação do XNX, o plugue no sensor deve ser encaixado, (se 
equipado), e as instalações visual e elétrica testadas, como descritas abaixo. 

 ATENÇÃO
Antes de realizar qualquer trabalho, certifique-se de que os procedimentos do local e site sejam seguidos. 
Certifique-se de que o painel de controle associado esteja inibido a fim de evitar falsos alarmes. Os níveis de 
alarme do controlador máximo e mínimo não devem ser definidos a menos de 10% ou mais que 90% da faixa 
de escala completa do detector. Os limites da agência CSA e FM são de 60% LEL ou 0,6 mg/m3. 

 AVISO
O procedimento a seguir deve ser seguido com cuidado e somente realizado por pessoal devidamente 
treinado.

1. Verifique se o transmissor está ligado corretamente de acordo com este 
manual e o manual do equipamento de controle associado.

2. Se equipado, desparafuse a tampa a prova de intempéries, afrouxe o 
parafuso de fixação do retentor do sensor e desaperte o retentor.

3. Conecte o cartucho do sensor, tomando cuidado para alinhar os pinos 
do sensor com os orifícios do conector no PCB. 

 AVISO
Para sensores tóxicos, remova o clipe redutor da parte inferior do sensor antes da instalação. Para sensores O2, não 
há nenhum clipe redutor fornecido.

4. Recoloque o retentor do sensor, aperte o parafuso de fixação e
recoloque a tampa a prova de intempéries.

 NOTA:
Antes de substituir a tampa na caixa do transmissor, revista as roscas com o composto 
antiaderente para prevenir a formação de corrosão. 

Inspecione também o anel de vedação da tampa quanto a rachaduras ou qualquer outro 
defeito que possa comprometer a integridade da vedação. Se estiver danificado, 
substitua o anel de vedação fornecido com o kit de acessórios.

5. Ligue o XNX que por sua vez fornecerá energia para o detector.

6. A saída do detector será forçada a 3 mA (padrão falha/inibir).

7. O display do XNX entrará em uma rotina de inicialização exibindo a tela
de inicialização e, em seguida, o transmissor carregará o seu sistema
operacional e os dados do sensor verificando se é do mesmo tipo de
transmissor e os números da versão do software do sensor, o tipo de
gás, a faixa de detecção e o nível do gás de calibração automática, o
tempo estimado para a próxima calibração e o resultado do teste
automático. O procedimento de inicialização levará aproximadamente 45
segundos. O teste de LCD e LED será executado na inicialização, após
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ligar. Todos os pixels LCD e LEDs (vermelho, verde e amarelo) 
serão ativados por 1,5 segundo. O LCD, então, ficará em branco e 
os LEDs se apagarão.

Figura 27. Telas de Status Geral e Inicialização do XNX

NOTA:
Na fase final de inicialização, os avisos e as falhas podem ser observados até que 
o usuário execute a configuração, calibração adequada e redefina as atividades 
descritas nas seções a seguir. Consulte as Seções 11 e 12 para descrições de 
avisos e falhas.

8. Ao aparecer a tela de Status Geral, o transmissor e o detector estarão
no modo 'monitoramento' normal.

NOTA:
A calibração dos sensores conectados ao XNX é obrigatória antes que o 
detector seja utilizado para o monitoramento de gás. Consulte a seção 6.1 
Calibração para o procedimento adequado. Para personalidades EC e mV, 
execute Accept New Sensor Type (Aceitar Novo Tipo de Sensor) antes de 
calibrar o sensor. 

6.2 Unidades XNX IR Configuradas para o Searchline Excel 

Ao ligar o XNX ao Searchline Excel, o procedimento a seguir deve ser 
seguido para assegurar uma instalação correta. 

 AVISO
O procedimento a seguir deve ser seguido cuidadosamente e realizado somente por pessoal devidamente 
treinado

1. Verifique se o transmissor está ligado corretamente de acordo com este
manual e o manual do equipamento de controle associado.

2. Ligue o XNX que por sua vez fornecerá energia ao detector.
3. A saída do detector será forçada a 3 mA (padrão falha/inibir).
4. O display XNX entrará em uma rotina de inicialização, conforme descrito

na Seção 6.1.7.

Figura 28. Telas de Status Geral e Inicialização do XNX

XNX Initialization 
Inicialização do XNX

XNX Initialization 
Inicialização do XNX



Guia de Início Rápido do Transmissor Universal XNX 41

NOTA:
Na fase final de inicialização, avisos e falhas podem ser observados até que o 
usuário execute a configuração, calibração adequada e redefina as atividades 
descritas nas seções a seguir. Consulte as Seções 11 e 12 para descrições de 
avisos e falhas. 

5. Quando for concluída a inicialização do XNX, execute uma
reinicialização leve do Excel no menu Calibration (Calibração).

6. Defina o Comprimento do Caminho para aplicação e, em seguida, alinhe
o transmissor e o receptor com o Align Excel.

7. Uma vez concluído o alinhamento, uma Calibração Zero deve ser
realizada no Excel para concluir o processo de comissionamento.
(Consulte o Manual Técnico do Searchline Excel para obter informações
de Calibração Nº de Série 2104M0506).

8. Redefina quaisquer falhas exibidas no display XNX. O XNX e o Excel
agora estão prontos para monitorar.

Calibração Remota do XNX para Sensores MPD 

Além de testes de gás funcionais para garantir que o sistema esteja operando 
corretamente, a calibração remota para o sensor de combustível catalítico MPD 
CB1 e MPD IV1 e sensores de combustível infravermelhos MPD IF1 podem ser 
realizados desde que os seguintes requisitos sejam atendidos:

 O sensor remoto esteja instalado em um ambiente interno

 A velocidade do ar interno não exceda a 0,5 m/s

 O número de série da caixa contra intempéries 0200-A-1640 esteja instalado
na caixa do sensor

 Um regulador de 1 LPM seja usado para fornecimento do gás de calibração

O procedimento de calibração remota deve ser realizado em conformidade com 
a Seção 6.1, com exceção da proteção de contra intempéries, número de série 
0200-A 1640, que deve ser usado em vez da caixa de fluxo regular, número de 
série 1226A0411.

A Honeywell Analytics recomenda a calibração do sensor MPD a um intervalo 
mínimo de 180 dias (o valor padrão XNX). Esse valor pode ser reprogramado 
em conformidade com os procedimentos do site para garantir o mais alto nível 
de segurança. A operação correta de cada sensor deve ser confirmada antes 
de cada uso por calibração com um gás de teste certificado de concentração 
conhecida. Além disso, os pelistores usados em sensores de gás inflamável 
podem sofrer uma perda de sensibilidade quando na presença de tóxicos ou 
inibidores, por exemplo: silicones, sulfetos, cloro, chumbo ou hidrocarbonetos 
halogenados.

1 Estados especiais que inibem o transmissor de detecção de gás serão indicados 
como 2 mA em saídas analógicas.
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6.3 Configuração do Transmissor Universal XNX 

O transmissor Universal XNX pode ser configurado através do painel frontal 
usando os menus disponíveis no Menu Configure (Configurar). Para obter 
informações sobre o acesso e navegação nos menus, consulte a Seção 7.1  
Controles e Navegação.
O XNX é fornecido com as seguintes configurações:
Idioma de Exibição Inglês

Formato de Data mm/dd/aa

Formato de Hora HH:MM
Tipo de Sensor mV (com 
personalidade mV)

MPD-IC1 (%Vol)

Níveis de Alarme Dependente do Cartucho do Sensor

Alarmes de Bloqueio/ Não Bloqueio Alarme: Bloqueio 
Falha: Não Bloqueio

Unidades de Exibição PPM, %VOL ou % LEL (
depende da escolha da personalidade e sensor)

Níveis 4 a 20 mA1

Inibir: 2,0 mA
Aviso: 3,0 mA
Sobrefaixa: 21,0 mA

Intervalo de Calibração 180 dias (A HA recomenda um intervalo de 30 dias)

ID da Unidade XNX #nnnnnnnn

Configurações do Relé Alarme normalmente desenergizado

Configurações
Fieldbus

HART® Endereço: 0
Modo: Point-To-Point (Ponto a Ponto)

Modbus®

(se instalado)
Endereço: 5
Taxa de Transmissão: 19200

Senha de Acesso de Nível 1 0000

Senha de Acesso de Nível 2 0000

Reinicialização Fácil Habilitada Sim
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7 Painel Frontal do XNX 
O XNX usa switches magnéticos para permitir operação não intrusiva. Para 
ativar um switch magnético mantenha o ímã fornecido de fábrica contra o vidro 
da janela e passe o ímã diretamente sobre a área sombreada.

Figura 29. Display do painel frontal do XNX

7.1 Controles e Navegação

Control Ação

✓
Enter/Accept

A tecla Enter/Accept é usada para acessar menus, aceitar 
mudanças e responder "SIM" aos prompts do sistema.

✖
Escape/Back

A tecla Escape é usada para retornar para os menus anteriores 
ou para responder "NÃO" as prompts do sistema.

Move Left/Decrement Value
A seta Esquerda / Diminuir é usada para percorrer as opções 
do menu ou diminuir valores ao inserir textos ou números.

Move Right/Increment Value
A seta Direita / Aumentar é usada para percorrer as opções do 
menu ou aumentar valores ao inserir textos ou números.

7.2 Tela de Status Geral

Figura 30. Tela de Status Geral

A Tela de Status Geral fornece uma indicação visual do status do XNX.
Avisos, falhas, níveis de alarme e níveis de concentração atual serão exibidos 
continuamente.

LED de Alimentação (verde)

LED de Alarme (vermelho)

Fuga Entrar/Aceitar

Mover à Esquerda 
Diminuir Valor

LED de Falha (amarelo)

Atuação do Switch Indicador 
Visual

Mover à Direita
Aumentar Valor
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Ponto de Ajuste do Alarme 2 
Ponto de Ajuste do Alarme 1

 Indicador de Status   .

Nível de Concentração Atual 
(Gráfico de Barras)

  Nível de Concentração Atual 
(Numérico)

  Unidades de Concentração

Escala Completa

Figura 31. Tela de Status Geral – modo de operação normal

O ícone do Modo de Operação Normal mostra uma indicação visual de
operação adequada. Quando um alerta é acionado, o ícone de AVISO 
aparece e as informações são exibidas na tela de Status Geral.

Código de AvisoÍcone de Aviso

Figura 32. Avisos do Status Geral – detalhe

Se for exibido o ícone de falha         uma condição de falha foi acionada e o 
display alternará a exibição da concentração de gás escolhido e o código 
de falha.

Código de FalhaÍcone de Falha

Figura 33. Falha do Status Geral - detalhe 

Quando um ícone de alarme      é exibido, a concentração de gás escolhido 
excede um ou ambos os níveis de alarme pré-ajustados. A tela de Status 
Geral exibe a concentração de gás e o nível de alarme excedido.

Concentração de Gás 
Escolhido

Ícone de Alarme Nível de Alarme Disparado

Figura 34. Alarme de Status Geral – detalhe
Em uma condição de sobrefaixa, será exibido o ícone de alarme, mas o 
gráfico em barras da concentração de gás escolhido e os pontos de ajuste 
de alarme piscarão, veja a ilustração abaixo.

Escala Total de 
Concentração

Nível de Alarme Disparado

Barra de Concentração, Intermitência de 
Pontos de Ajuste

Figura 35. Sobrefaixa de Status Geral – detalhe

Além do Alarme gráfico, Indicadores de Falha e
Figura 38. Calibração 

Zero Passada

ZERO PASSED
ZERO PASSADA
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Aviso, os LEDs no painel frontal piscarão em um padrão baseado na 
condição:

Condição
LED 

Vermelho Verde Amarelo
Alarme 1 Estático 
Alarme 2 Intermitente

Aviso Estático 
Falha Intermitente 

Integridade Intermitente

7.3 Inserção da Estrutura do Menu 

Passando o ímã sobre o switch magnético ✓ ou ✖ disponibilizará ao usuário 
acesso ao XNX para redefinir as falhas e/ou alarmes, exibir as 
configurações atuais ou fazer ajustes no dispositivo. 

NOTA:
Se a opção Reset estiver definida para Lock, os usuários não terão acesso para 
redefinir alarmes e falhas. Para obter mais informações sobre Configurações de 
segurança para o XNX, consulte o Manual Técnico do Transmissor Universal XNX.

No menu de Status Geral, se  ✖   ou 
interruptor magnético 'escape' estiver 
passado, a Tela de Redefinição de 
Alarme será ativada. Isso permite que 
qualquer usuário silencie os alarmes e 
redefina falhas geradas pelo XNX.Figura 36. Tela de Redefinição de Alarme 

Usando o switch  ✓ redefina todos os alarmes e falhas e retorne a tela de 
Status Geral. Escolhendo 'X' retornará para a tela de Status Geral sem redefinir 
os alarmes e falhas. 

Figura 37. Tela de Senha

Usando o switch  ✖  retornará o usuário 
ao Menu de Status Geral. Se o usuário 
selecionar  ✓  do menu de Status Geral, 
ele ativará a tela de senha. 

Existem dois níveis que controlam o acesso baseado no nível de segurança do 
usuário. Os códigos de acesso para os dois níveis são definidos em "0000" 
de fábrica.

Nível 1 Manutenção de Rotina Nível 2  Técnico e Senha Admin

 ATENÇÃO
As senhas definidas na fábrica devem ser redefinidas para evitar acesso não autorizado aos menus do XNX (consulte 
o Manual Técnico do Transmissor Universal XNX). 

Uma vez que a Tela de Senha é exibida, o primeiro dígito da senha será 
realçado. Use os switches          para aumentar ou diminuir através de valores. 
Uma vez que o valor correto é exibido para o primeiro dígito,  ✓  aceita o valor e 
se move para o próximo dígito ou  ✖  se moverá para o dígito anterior da senha.

RESET ALARMS & FAULTS?
REDEFINIR ALARMES E 
FALHAS?

ENTER PASSCODE
DIGITE A SENHA 



Guia de Início Rápido do Transmissor Universal XNX46

✓

Figura 39. Inserção da Senha 

Repita para cada um dos dígitos restantes na senha. Se a senha não for 
inserida corretamente, a tela de Senha Inválida é exibida e o usuário é 
retornado para a tela de Status Geral.

7.4 Exibição de Informações do Transmissor 

Enquanto no display do Status Geral, passando o ímã sobre o switch magnético
     exibirá informações sobre o transmissor. A tela de Status Geral substituirá o 
gráfico de barras na parte inferior da tela com o número de série da unidade, 
data e hora, bem como o número de série da unidade.

Figura 40. Tela de Status Geral com informações da unidade 

8 Menu de Calibração de Gás
O menu de Calibração de Gás é usado para Calibração Zero e Automática, 
bem como testes de gás funcional (teste de impacto). O menu de Calibração 
de Gás é acessado a partir da tela de menu principal.

✓

Figura 41. Menu de Calibração de Gás

Função Símbolo

Calibração de Gás

Teste de Impacto

Alinhar Excel

Calibrar a saída mA

Reinicialização Leve

ENTER PASSCODE
DIGITE A SENHA 

ENTER PASSCODE
DIGITE A SENHA 

ENTER PASSCODE
DIGITE A SENHA 

Methane (Metano)

CALIBRATE 
(CALIBRAR)

GAS CALIBRATION 
CALIBRAÇÃO DE GÁS
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8.1 Calibração

 ATENÇÃO
Não utilize o Transmissor Universal XNX em ambientes ricos em oxigênio. 
Concentrações exibidas serão afetadas negativamente por depleção de oxigênio. 

 AVISO
O procedimento de calibração deve ser realizado somente por pessoal qualificado.  
NOTA:

Os valores de calibração padrão para o diagnóstico de "Calibração Necessária" 
variam com base no tipo de sensor. Esse valor pode ser reprogramado em 
conformidade com os requisitos do site para garantir o alto nível de segurança. 
A operação correta de cada sensor/detector deve ser confirmada usando a 
calibração com um gás de teste certificado de concentração conhecida antes do 
comissionamento. Consulte a seção 9 - Dados do Sensor para obter 
especificações de gás de calibração. 

8.1.1 Procedimento de Calibração
NOTA:

Siga o procedimento específico descrito no Manual de Operação para cada 
dispositivo de detecção. O procedimento de Calibração Zero deve ser realizado 
antes do procedimento de Calibração Automática.

1. Se usar cilindro de gás comprimido, fixe o recipiente de fluxo de
gás de calibração na parte inferior do sensor e aplique o gás.

2. Acesse o modo de calibração. O menu de Calibração de Gás é
para Calibração Zero e Automática.

Figura 42. Menu de Calibração de Gás

Calibração Zero

Leitura do Sensor em 
Configurações Atuais

Figura 43. Tela de Calibração Zero

Figura 44. Calibração Zero em
Andamento

Selecione  ✓  em seguida, aplique o gás zero. Como 
o sensor detecta o gás e a concentração aumenta, 
os valores exibidos refletirão a mudança de 
concentração. Selecionando  ✖  retornará ao menu 
de Calibração de Gás.

GAS CALIBRATION
CALIBRAÇÃO DE GÁS

ZERO IN PROGRESS 
ZERO EM ANDAMENTO

APPLY ZERO GAS 
APLICAR GÁS ZERO
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3. Se a calibração Zero for bem-sucedida, o Transmissor Universal XNX
exibirá a tela Zero Passed.

Calibração Automática 

NOTA:
Se uma calibração Automática não for solicitada, selecione  ✖  para 
ignorar a Calibração Automática e retornar ao menu de Calibração. 

4. Quando a Calibração Zero estiver completa ou for omitida, a tela de
Concentração Automática aparecerá indicando o valor de
concentração do gás usado para calibração.

Figura 45. Tela de Concentração de Gás de Calibração

5. Selecione ✓ para escolher o primeiro dígito e use os switches para

Leitura do Sensor 
nas Configurações 

Atuais

Concentração de Gás de 
Calibração

Figura 46. Tela de Calibração Automática
6. Selecine 	✓	 em seguida, aplique o gás de escolhido. À medida que o

sensor detecta o gás e a concentração aumenta, os valores de leitura
do sensor no display mudarão para refletir a mudança de
concentração.

7. Quando os valores de concentração estabilizarem, a concentração
de gás conforme lida pelo sensor instalado será estável. Neste
momento, as leituras de gás serão tomadas pelo sensor. O
processo de Calibração Automática também determina se o sensor
está dentro da faixa adequada para detectar o gás escolhido com
precisão.

8. Quando o sensor tiver completado a calibração e os algoritmos de
calibração determinarem que está dentro da faixa, a tela Span
Passed aparecerá.

Se a calibração não for bem-sucedida, a tela Span Failed será exibida. Selecionando 
✓ retornará para a tela Span Concentration para iniciar a calibração automática
novamente.  ✖  sairá de Calibration Span e retornará para a tela Main Calibration.

A seta indica 
valores de gás 

muito baixos

Selecionando ‘’ 
retorna para a tela 
Span Concentration 

Figura 47. Tela de Falha da Calibração Automática

Quando as calibrações Zero e Automática forem concluídas com êxito, o XNX 
sairá do procedimento de calibração. Antes de retornar para o menu Gas 
Calibration, no entanto, o usuário será solicitado a sair com inhibit desabilitado, 
sair com inhibit habilitado ou não sair.

SPAN CONC
CONC AUTOMÁTICA

aumentar ou diminuir os valores. Selecione 	 ✓	 para aceitar o novo valor 
e ir para o próximo dígito. Continue até que todos os 3 dígitos tenham 
sido selecionados.                      APPLY SPAN GAS

APLICAR GÁS AUT

SPAN FAILED 
AUT FALHOU
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Figura 48. Opções de Saída

ATENÇÃO
Enquanto o XNX estiver no modo Inhibit, alarmes são silenciados. Isso impedirá que um evento real de gás seja 
reportado. O modo Inhibit deve ser redefinido após as atividades de teste ou de manutenção. 

8.1.2 Calibração Zero e Automática para Sensores XNX EC

 AVISO
Antes da Calibração inicial, permita que o detector se estabilize durante 30 minutos após ligar. Quando estiver no modo 
de calibração zero e automática, a saída de corrente do detector é inibida (padrão 3 mA), para evitar falsos alarmes. 
É recomendado aos gases mais pegajosos (ou seja HCl, CI2) que a tubulação seja de PTFE com peças curtas de tubo 
de borracha para fazer a conexão final devido à inflexibilidade do PTFE. Isso minimiza a adesão do gás à superfície do 
tubo e permite uma medição mais precisa. 
A recalibração é recomendada se a temperatura do ambiente local tiver variado por mais de +/-15 graus C da 
temperatura de calibração. 
Padrões de desempenho EN exigem tempo de estabilização de 10 minutos para aplicação de gás zero e automática para 
desempenho aprovado por EC, mV e sensores IR antes da calibração. 

Para calibrar o sensor, use um cilindro de gás de calibração adequado, 
regulador de fluxo definido para 300 a 375 mL/min, tubulação, ímã e recipiente 
de fluxo de gás de calibração. Um cilindro de gás comprimido (20,9%Vol 
oxigênio) deve ser usado para realizar a calibração zero se a área onde o 
detector está localiza contiver qualquer quantidade residual de gás escolhido. 
Se não houver gás residual, então, o ar de fundo pode ser usado para realizar a 
calibração zero. Entre em contato com seu representante da HA para obter 
detalhes dos kits de calibração adequados.

Para calibrar o detector siga o procedimento na Seção 8.1.1. 
NOTA:

O sensor de Oxigênio não requer um procedimento de ajuste. O ar de fundo 
(20,9% Vol oxigênio) pode ser usado para calibração do sensor de oxigênio no 
lugar de um cilindro de ar comprimido (20,9% Vol oxigênio). 

Consulte a Seção 6.3.2 do Manual Técnico XNX para informações sobre 
outros sensores EC.	
8.1.3 Calibração Zero e Automática de Sensores de Sulfeto de Hidrogênio 
XNX EC (H2S)

 AVISO
Antes da Calibração inicial, permita que o detector estabilize durante 30 minutos após ligar. Quando estiver no modo 
de calibração zero automática, a saída de corrente do detector é inibida (padrão 3 mA), para evitar falsos alarmes. 
A recalibração é recomendada se a temperatura do ambiente local tiver variado por mais de +/-15 graus C da 
temperatura de calibração. 
Os sensores de Sulfeto de Hidrogênio podem ser afetados por mudanças de umidade extremas. Um aumento repentino 

EXIT WITH INHIBIT OFF
SAIR COM INHIBIT 
DESABILITADO

EXIT WITH INHIBIT OFF
SAIR COM INHIBIT 
DESABILITADO

DO NOT EXIT
NÃO SAIR
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na umidade do ambiente pode resultar em um desvio positivo em curto prazo na leitura do instrumento. Uma 
súbita diminuição da umidade do ambiente pode resultar em um desvio negativo em curto prazo na leitura do 
instrumento. Estes são mais propensos a ser notados durante a calibração com gás seco ou de cilindro.

Quando calibrar os cartuchos de Sulfeto de Hidrogênio, os seguintes itens 
devem ser levados em consideração enquanto se segue o procedimento na 
Seção 8.1.1: 
1. Para zerar o sensor use um cilindro de gás comprimido de 20,9% Vol

oxigênio (Nitrogênio não). Não utilize ar de fundo.
2. Se uma calibração automática tiver que ser realizada, o gás de calibração

automática deve ser aplicado ao sensor imediatamente após o procedimento
de ajuste. Não permita que o sensor retorne às condições do ar ambiente.

8.1.4 Vida Operacional do Sensor XNX EC

A vida típica de um sensor de gás tóxico depende da aplicação, frequência e 
quantidade de exposição de gás. Em condições normais, com uma inspeção 
visual de 3 meses e uma recalibração/teste de 6 meses, o sensor tóxico tem 
uma expectativa de vida igual ou maior que o tempo de vida, conforme listado 
abaixo: 

• 12 meses para sensores de Amônia e o Fluoreto de Hidrogênio.
(Consulte a nota sobre amônia abaixo).

• 24 meses para Dióxido de Cloro, oxigênio e outros sensores tóxicos.

 AVISO
Atmosferas deficientes de oxigênio (menos DE 6%V/V) podem resultar em imprecisão de leitura e 
desempenho. 

NOTA: 
Células eletroquímicas de amônia são confiáveis e apropriadas para aplicações onde não 
existe concentração de amônia de fundo. Nestas condições, espera-se que as células 
operem por 12 a 24 meses. 
Estas células de amônia são do tipo de consumo. Sua vida útil pode ser afetada 
negativamente pela exposição contínua ou excessiva à amônia, ou por uma exposição 
prolongada a altas temperaturas e umidade. 
Para garantir a disponibilidade contínua de detecção, recomenda-se que os detectores 
sejam regularmente testados quanto ao impacto e implementado um programa de 
substituição de células relevantes.

8.1.5 Calibração Zero e Automática de Sensores MPD

 AVISO
Exposição prolongada ou frequente a concentrações elevadas de gases combustíveis podem 
afetar a sensibilidade do sensor. Verifique o desempenho do sensor por calibração frequente. 

 AVISO
Antes da calibração inicial, permita que o detector estabilize durante 30 minutos após ligar. Quando estiver no modo 
de calibração zero e automática, a saída de corrente do detector é inibida (padrão 3 mA), para evitar falsos alarmes.
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Esta seção descreve como calibrar sensores MPD inflamáveis, equipados para 
o XNX. Os ajustes de calibração são feitos no display do XNX e a gasificação é
executada no sensor. Isso pode ser localmente ou remotamente localizado.

O seguinte equipamento é necessário: 

• Caixa de Fluxo (Nº de série 1226A0411)
• Gás de Teste
• Regulador

NOTA:
Gás Zero e de calibração devem atingir aproximadamente os mesmos níveis de 
umidade para evitar respostas errôneas de célula

1. No MPD, retire a tampa a prova de intempéries, se equipada.
2. Insira o Adaptador de Fluxo no MPD.

Figura 49. Adaptador de Fluxo

Inverta o procedimento de remoção da tampa. O diagrama a seguir 
mostra o acessório do Adaptador de Fluxo no MPD.

Figura 50. MPD com adaptador de fluxo
NOTA

O menu Gas Calibration é para Calibração Zero e Automática.

3. Conecte o Adaptador de Fluxo (usando qualquer tubulação de gás)
para o cilindro regulado contendo uma concentração conhecida
do gás escolhido em aproximadamente o ponto de alarme do
sensor (por exemplo, 50% LEL de Metano no ar).

 ATENÇÃO
Como alguns gases de teste podem ser perigosos, a saída da Caixa de Fluxo deve exaurir em uma área segura. 

4. Siga o procedimento na Seção 8.1 para Calibrações Zero e
Automática.
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5. Aplique o gás escolhido ao sensor. Passe o gás através do
Adaptador de Fluxo a uma taxa de 0,5 l/m ± 0,2 l/m.

NOTA:
Os sensores devem ser calibrados em concentrações representativas daqueles que 
devem ser medidos. Recomenda-se sempre que o sensor seja calibrado com o gás 
escolhido a ser detectado. 

Se o usuário calibrar qualquer sensor usando um gás diferente, a responsabilidade pela identificação e 
registro da calibração é do usuário. Consulte os regulamentos locais se for o caso. 
6. Certifique-se de que o sensor e seu entorno estejam livres de todos

os vestígios de gás de calibração antes de continuar. Esse
procedimento evita a provocação de falsos alarmes. Se a calibração
falhar em qualquer ponto, descarte o cartucho e substitua por um
novo.

7. Remova o equipamento de teste, recoloque a tampa a prova de
intempéries no sensor (se retirada anteriormente para o teste) e
retorne o sistema à operação normal.

8.1.6  Sensor MPD Inflamável

Os pelistores usados no sensor de gás inflamável podem sofrer uma perda 
de sensibilidade quando na presença de tóxicos ou inibidores, por exemplo: 
silicones, sulfetos, cloro, chumbo ou hidrocarbonetos halogenados. Os 
pelistores são resistentes a tóxicos para maximizar a vida operacional do 
sensor inflamável. 

8.1.7 Procedimento de Calibração Cruzada para o MPD-CB1

AVISO
Se o usuário calibrar qualquer sensor usando um gás diferente, a responsabilidade por identificar e registrar 
a calibração é do usuário. Consulte os regulamentos locais se for ocaso. 

Quando o sensor LEL de combustível MPD-CB1 tiver que ser calibrado 
com um gás que seja diferente do gás ou vapor a ser detectado, o 
procedimento de calibração cruzada a seguir deve ser seguido: 

NOTA 
• A primeira tabela na página 49 lista os gases de acordo com a reação que 

produzem em um dado detector. 

• Um gás de 8 estrelas (8*) produz a saída mais elevada, enquanto o gás de uma 
estrela (1*) produz a saída mais baixa. (Estas não são aplicáveis aos níveis de 
ppm). 

 AVISO 
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Gás Classificação 
por estrelas Gás Gás 

Acetona 4* Etano 6* Nonano 2*

Amônia 7* Etanol 5* Octano 3* 

Benzeno 3* Acetato de Etila 3* Pentano 4* 

Butanona 3* Etileno 5* Propano 5* 

Butano 4* Heptano 3* 2-Propano 4* 

Acetato de butila 1* Hexano 3* Estireno 2* 

Acrilato de butila 1* Hidrogênio 6* Tetra hidrofurano 4* 

Ciclo-hexano 3* Metano 6* Toluene 3* 

Ciclohexanona 1* Metanol 5* Trietilamina 3* 

Éter dietílico 4* MIBK 3* Xileno 2* 

Para a calibração cruzada do sensor de gás combustível MPD-CB1: 

1. Obtenha a classificação por estrelas para o gás de teste a ser
detectado a partir da tabela acima.

2. Defina a seleção de gás para a classificação por estrelas que é a
mesma classificação por estrelas do gás a ser detectado.

3. Esses valores podem ser usados na tabela a seguir para obter o
ajuste do medidor exigido, quando um gás de teste 50% LEL é
aplicado ao detector.

* Classificação 
do Gás de 
Calibração

* Classificação de Gás a ser Detectado

8* 7* 6* 5* 4* 3* 2* 1* 

8* 50 62 76 95 - - -

7* 40 50 61 76 95 - -

6* 33 41 50 62 78 95 -

5* 26 33 40 50 63 79 95 -

4* - 26 32 40 50 63 80 95

3* - - 26 32 40 50 64 81 

2* - - - 25 31 39 50 64 

1* - - - - 25 31 39 50

NOTA
Essas configurações devem ser usadas somente com uma concentração de gás de calibração de 
50% LEL. 

4. Se um sensor tiver que ser usado para detectar um gás diferente
daquele para o qual ele foi calibrado, o fator de correção
necessário poderá ser obtido da tabela de multiplicação a
seguir. A leitura do medidor deve ser multiplicada por este
número para obter a concentração real do gás.

Classificação 
por estrelas 

Classificação 
por estrelas 
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Sensor 
calibrado 

para detectar 

Sensor utilizado para detectar

8* 7* 6* 5* 4* 3* 2* 1*

8* 1.00 1.24 1.52 1.89 2.37 2.98 3.78 4.83

7* 0.81 1.00 1.23 1.53 1.92 2.40 3.05 3.90

6* 0.66 0.81 1.00 1.24 1.56 1.96 2.49 3.17

5* 0.53 0.66 0.80 1.00 1.25 1.58 2.00 2.55

4* 0.42 0.52 0.64 0.80 1.00 1.26 1.60 2.03

3* 0.34 0.42 0.51 0.64 0.80 1.00 1.27 1.62

2* 0.26 0.33 0.40 0.50 0.63 0.79 1.00 1.28

1* 0.21 0.26 0.32 0.39 0.49 0.62 0.78 1.00

NOTA 
Uma vez que os sensores de combustíveis requerem oxigênio para o correto 
funcionamento, uma mistura de gás em ar deve ser usada para fins de calibração. 
Presumindo o desempenho médio do sensor, as informações de sensibilidade nas 
Tabelas 1 a 3 são normalmente precisas para +20%. 

EXEMPLO 
Se o gás escolhido a ser detectado for o Butano e o gás de calibração disponível 
for o Metano (50% LEL): 

1. Procure a classificação por estrelas para cada gás na primeira
tabela na página 51: Butano 4* e Metano 6*.

2. Verifique as configurações do medidor para gás de calibração 50%
LEL na segunda tabela: 78.

3. O medidor deve, portanto, ser definido para 78% para dar uma
leitura exata para o Butano usando 50% LEL Metano como um gás
de calibração.

NOTA 
É importante calibrar o sensor nos níveis de alarme aproximados para permitir a não 
linearidade dos sensores em concentrações de gás acima de 80% LEL.
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8.1.8 Calibrando o 705/705HT 

Para informações de configuração e calibragem mais completas, consulte as 
Instruções de Funcionamento do Tipo 705 (nº de série 00705M5002).

8.1.9 Calibração do Sensepoint/Sensepoint HT 

Para informações de configuração e calibragem mais completas, consulte o 
Manual Técnico Sieger Sensepoint (nº de série: 2106M0502). 

8.1.10 Calibração do Searchline Excel e Searchpoint Optima Plus

Informações completas de configuração e calibração podem ser encontradas no 
Manual Técnico Searchline Excel (Nº de série: 2104M0506) e o Manual de 
Instruções do Searchpoint Optima Plus (Nº de série: 2108M0501). Se 
adequadamente instalado e mantido, o sensor Searchpoint Optima Plus não 
exigirá calibração de rotina. Isso é devido à estabilidade inerente do processo de 
absorção do IR e da configuração ideal totalmente compensada da unidade.
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8.2 Teste de Gás Funcional (Teste de Impacto) 

 ATENÇÃO
A Honeywell recomenda testes de impacto periódicos (a cada 30 dias ou de acordo com os procedimentos do site do 
cliente) para o sensor para garantir a operação correta e conformidade com a classificação de Segurança Funcional da 
instalação. 

 ATENÇÃO
Exposição a dessensibilização ou contaminação de substâncias ou concentrações causando o funcionamento de 
qualquer alarme pode afetar a sensibilidade do sensor. Na sequência desses acontecimentos, é aconselhável 
verificar o desempenho do sensor através da realização de um teste de gás funcional (teste de impacto). 

AVISO
O procedimento de calibração deve ser realizado somente por pessoal qualificado. Tome as devidas 
precauções com cilindros de gases inflamáveis e tóxicos. 

É recomendável que o detector seja testado com frequência para garantir 
que o sistema esteja operando corretamente. Lembre-se de que tipos de 
sensores diferentes podem exigir manutenção mais frequente, dependendo 
das condições ambientais e gases presentes. A tampa a prova de 
intempéries tem uma torneira para fixar a tubulação de um cilindro de gás. 
Isso pode ser utilizado para um simples teste funcional (ou de impacto) do 
sensor. No entanto, esse método pode não ser apropriado para todos os 
tipos de gases e/ou aplicações devido às condições ambientais. É 
responsabilidade do usuário assegurar a adequação deste método para cada 
aplicação.

1. Quando o gás de impacto é aplicado ao sensor, a tela de teste de
impacto exibe a leitura de corrente do sensor e a leitura de pico que
ocorreu durante o teste de impacto.

Leitura de Pico

Escala CompletaLeitura do Sensor 
de Corrente

Níveis de Alarme
Figura 51. Tela de Teste de Impacto

2. Se a diferença entre a leitura e a concentração de gás aplicado estiver
fora dos limites aceitáveis para a aplicação, siga os procedimentos de
ajuste e calibração do detector (Consulte a Seção 8.1).

3. Se a leitura ainda for imprecisa, substitua o sensor.

BUMP TEST
TESTE DE IMPACTO
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13 Mensagens Informativas

Número Descrição Conteúdo do Campo de Dados

I001 Não utilizado

I002 Forçar Modo de Relé Iniciado Padrão de bits para relés. (POR EXEMPLO, 7.0 ==Todos)

I003 Forçar Modo de Relé Terminado N/A

I004 Forçar modo mA Iniciado Forçar corrente. (POR EXEMPLO, 20,0)

I005 Forçar modo mA Terminado N/A

I006 Inibição de Curto-prazo Iniciada N/A

I007 Inibição de Curto-prazo Terminada N/A

I008 Inibição de Longo-prazo Iniciada N/A

I009 Inibição de Longo-prazo Terminada N/A

I010 Saída mA Recalibrada N/A

I011 Teste de Impacto Iniciado N/A

I012 Teste de Impacto Expirado N/A

I013 Concentração de Teste de Impacto Concluída < Al1 Concentração de pico observada

I014
Teste de Impacto Concluído
Al1 <Concentração < A2

Concentração de pico observada

I015 Teste de Impacto Concluído. Al2< Concentração Concentração de pico observada

I016 Calibração Zero Bem Sucedida N/A

I017 Calibração Zero Falha Código de erro

I018 Calibração Automática Bem Sucedida 1 de 2 Variação percentual em fator de calibração do anterior

I019 Calibração Automática Bem Sucedida 2 de 2 Fator de calibração absoluta

I020 Calibração Automática Falha Código de erro

I021 Calibração Automática Expirada N/A

I022 Senha Alterada 1,2 ou 3 (nível de acesso)

I023 Realizando Inicialização Leve N/A

I024 Bloqueio de Alarmes Configurado N/A

I025 Não Bloqueio de Alarmes Configurado N/A

I026 Relés de Alarme Configurado Normalmente Energizado N/A

I027
Relés de Alarme Configurado 
normalmente Desenergizado

N/A

I028 Endereço Fieldbus Alterado Novo endereço (por exemplo, 15)

I029 Velocidade Fieldbus Alterada Nova velocidade (por exemplo, 19200)

I030 Tipo de Sensor Alterado iCurrentCalGlobalID

I031 Seleção de Gás Alterada iCurrentCalGlobalID

I032 Tempo para Falha do Bloqueio de Feixe Alterado iBlockFltTime

I033 Tempo para Detecção de Falhas Alterada iOtherFltTime

I034 Nível para Falha de Sinal Baixo Alterada fLowSignalLevel

I035 Comprimento de Caminho Inválido Escrito fPathLen

I036 Comprimento de Caminho Alterado fPathLen
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I037 mA para Inibição Alterado f_mA_Flt_Step[0] 

I038 mA para Aviso Alterado f_mA_Flt_Step[1] 

I039 mA para Longo Alcance Alterado f_mA_Flt_Step[2] 

I040 mA para Falha Alterado f_mA_Flt_Step[3] 

I041 mA para Baixo Sinal Alterado f_mA_Flt_Step[4] 

I042 mA para Bloqueio de Feixe Alterada f_mA_Flt_Step[5] 

I043 Concentração para Escala Completa mA Alterada fDisplayRange

I044 Id do instrumento Alterado N/A

I045 Medição de Unidades Alterada iMeasurementUnits

I046
Alarme 1 Reconfigurado para 
Concentrações Crescentes

N/A

I047
Alarme 1 Reconfigurado para 
Concentrações Decrescentes

N/A

I048
Alarme 2 Reconfigurado para 
Concentrações Crescentes

N/A

I049
Alarme 2 Reconfigurado para 
Concentrações Decrescentes

N/A

I050 Alarme 1 Valor Alterado fAlarmThres[0]

I051 Alarme 2 Valor Alterado fAlarmThres[1]

I052 Ajuste do Relógio N/A

I053 Formato de Data Alterado iDateFormat

I054 Inicializações do Sensor N/A

I055 Não utilizadas

I056 RTC do Sensor Ajustado Erro em segundos ou + /-999 se for grande

I057 Bloqueio da Definição de Falhas

I058 Não Bloqueio da Definição de Falhas

I059 Aquecedor LCD Ligado 

I060 Aquecedor LCD Desligado 

I061 Energização de Personalidade Tipo de sensor

I062 Energização de Opção Tipo de opção

I063 Mesma Célula Carregada

I064 Célula Alterada Carregada

I065 Gás Alterado Carregado

I066 Tipo de Opção Alterada

I067 Endereço HART Alterado

I068 Modo HART Alterado

Número Descrição Conteúdo do Campo de Dados
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14 Desenhos de Controle
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16 Especificações

Elétrico

Tensão Operacional
EC/mV: 16V a 32V (24V nominal) ** Inicialização/Valores Normais ** 
IR: 18V a 32V (24V nominal) ** Inicialização/Valores Normais ** 

Consumo de Energia

Configuração
Potência 
Máxima

Pico

XNX EC 6,2 w <1A, <10ms@24VDC
XNX mV 6,5 w <750mA <2ms@24VDC

XNX IR (Optima) 9,7w <1A, <10ms@24VDC
XNX IR (Excel) 13,2w <1A, <10ms@24VDC

Terminação

Estilo friso plugável com parafusos retentores, 12 a 28 AWG (2,5 a 
0,5 mm2) com Jumpers Redutores: 14 a 28 AWG (2,0 a 0,5 mm2)  
NOTA: para manter a integridade de EMC, a fiação deve ser 
protegida por uma proteção integral ou passar por um conduite ou 
tubo. A blindagem deve fornecer 90% de cobertura

Sinal

Padrão HART® sobre 4 a 20 mA de 3 fios (fonte negativa, fonte ou isolado)
Opcional Modbus® sobre RS-485

20 mA
HART sobre 4 a 20 mA de 3 fios (fonte negativa, fonte ou 
isolado) em conformidade com NAMUR NE43

Portas de Cabo 5 – (2 direitas, 2 esquerdas e 1 inferior) Disponível em ¾” NPT ou M25
Cabo Recomendado Consulte a Seção 4.2 Considerações de Distância para Instalação
Construção
Material Alumínio LM25, pintado (SS316 pintado opcional)
Dimensões 159 x 197 x 113,8 mm / 6,138 x 7,75 x 4,48 polegadas

Peso
2.27 kg (5 lb) Alumínio 
5 kg (11 lb) Inoxidável

Montagem

Gabinete XNX
Olhais de Montagem Integral para Parede - ou montagem em 
Tubo Opcional, Suporte de Parede/Teto Opcional

Interface de Usuário
Padrão LCD de Iluminação de Fundo Personalizado, acesso com varinha magnética 
Opcional HART portátil com Porta IS
Ambiental - Operacional
Classificação IP IP66

Temperatura*
Transmissor -40°C a +65°C (-40°F a +149°F)
MPD**-CB1: -40°C a +65°C (-40°F a +149°F)
MPD**-I**: -20°C a +50°C (-4°F a +122°F) 

Umidade 0 a 99% RH sem condensação
Pressão 80 kPa a 120 kPa
Velocidade do ar 0-6 m/seg.
* Temperaturas operacionais serão limitadas pelos sensores. Consulte as tabelas 6.2.2 e 6.2.3
e 6.2.4 no Manual Técnico para obter mais informações.
Ambiental – Armazenamento
Temperatura -40°C a +65°C / -40°F a +149°F
Umidade 0 a 99% UR sem condensação
Vida útil da bateria não 
ligada: (Relógio de Tempo Real)

3 anos em temperatura de armazenamento nominal
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Aprovações de Área Perigosa
XNX-UT**-***** 

Classificado UL e Listado CSA (Veja as notas abaixo) 
Classe I, Div. 1 Grupos B, C e D Classe I, Zona 1 Grupos IIB + H2 
Classificado UL 
Classe II, Div. 1 Grupos F e G, Classe II, Zona 20 e 21 
Aprovações FM listadas 
AEx d IIB + H2 T6 -40ºC ≤Tamb ≤65ºC 
AEx d [ia IIC] IIB + H2 T6 -40ºC ≤Tamb ≤65ºC (XNX UT*E-***** & XNX-UT*-*H****) 

XNX-AM**-*****    
UL/Demko 09 ATEX 0809943X / IEC Ex UL 09.0010X 
II 2 G Ex d IIB + H2 T6 (Tamb -40ºC a +65ºC) IP 66 
II 2 D Ex tb IIIC T85 C Db 
XNX-AM*E-***** & XNX-AM*-*H**** 
II 2 (1)G Ex d [ia IIC Ga] IIB + H2 T6 (Tamb -40ºC a +65ºC) IP 66 
II 2 (1)D Ex tb [ia IIIC Da] IIIC T85 Db

XNX-BT**-*****     
Classificado UL 
Classe I, Div. 1 Grupos B, C e D Classe I, Zona 1 Grupos IIB + H2 
Classe II, Div. 1 Grupos F e G, Classe II, Zona 20 e 21 
INMETRO TUV 12.1018X 
Ex d IIB + H2 T4 Gb IP 66 ≤ -40 ºC a ≤+65ºC 
Ex d [ia IIC Ga] IIB + H2 T4 Gb IP 66 ≤-40ºC ta ≤+65 ºC (XNX BT*E-***** & XNX-BT*-*H****) 
Aprovações FM listadas 
AEx d IIB + H2 T6 -40ºC ≤Tamb ≤65ºC 
AEx d [ia IIC] IIB + H2 T6 -40º≤Tamb ≤65ºC (XNX BT*E-***** & XNX-BT*-*H****)

NOTAS:

1. A classe de temperatura (T6) é limitada a T4 quando o sensor MPD é fixado localmente ao transmissor. 

2. Os cartuchos EC XNX e Kit de Montagem Remota foram avaliados pelo Underwriters Laboratories (UL) 
para Padrões Nacionais Canadenses. 

3. Listagem CSA é somente para Classe I, Divisão 1 não inclui Classe II, aprovação Div. 1 

4. Rede Peer to peer e multi-drop (ligação em cadeia) configurações HART, Modbus® e FoundationTM 
Fieldbus, HART e Modbus® não foram avaliados por CSA para os requisitos de CSA 22:2 nº 152 para 
Detecção do Gás Combustível e podem ser usados somente para coleta de dados e diagnósticos. 

Aprovações de Desempenho
Veja a Seção 6.3 do Manual Técnico XNX, Certificações pelo Número de Série para outras aprovações.

Opções de Comunicação

Relés

Tipo: 3 contatos SPCO em forma de "C" para indicação de alarme e falha. 
Classificação: 250 VAC, 5A/24 VDC, 5A (2 Alarme, 1 Falha) 
Uma reinicialização remota é fornecida para silenciar alarmes. Foundation 
Fieldbus, Modbus e opções de relé são mutuamente exclusivas. 

Modbus®

Modbus/RTU sobre camada física RS-485. 
Interface isolada; inclui resistor de terminação 120 Ohm comutável. 
Taxas de transmissão: 1.200 a 38.400; 19.200 padrão. Foundation Fieldbus, 
Modbus e opções de relé são mutuamente exclusivas.
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17 Declaração de Conformidade CE

Declaração de Conformidade CE
O abaixo-assinado E em nome do importador

  GA noitubirtsiD ytefaS efiL cnI scitylanA llewyenoH
2 essartsavaJ

uangeH 4068
Suíça

405 Barclay Boulevard         
Lincolnshire, Illinois 60069 

Estados Unidos
Declara que os produtos listados abaixo  

TRANSMISSOR UNIVERSAL XNX 
A gama de detectores de gás fixo do Transmissor Universal XNX é usada para monitorar áreas onde 
gases inflamáveis, deficiências de oxigênio e gases tóxicos podem oferecer perigo para ambientes 
de trabalho.  
Estão em conformidade com as disposições da(s) seguinte(s) Diretriz(es) Europeia(s), quando instalados, operados, atendidos e 
mantidos em conformidade com as instruções de instalação/ funcionamento contidas na documentação do produto:

2004/108/EC 
94/9/EC 

Diretriz EMC
Diretriz ATEX – Equipamentos para uso em Ambientes Potencialmente Explosivos  

 E que as normas e/ou especificações técnicas referidas abaixo foram aplicadas ou consideradas:

Descrição Padrão Números de Série do Produto 
(*=todas as versões) Corpo Notificado

EN 50270: 2006 
Compatibilidade Eletromagnética – Eqyuipamentos 
elétricos para a detecção e medição de combustível, 
gases, gases tóxicos ou oxigênio

 *****-****-XNX

EN 60079-0: 2012 Equipamentos elétricos para ambientes com gás 
explosivo: Requisitos gerais XNX-AM**-***** UL-Demko 

EN 60079-1: 2007 Equipamentos elétricos para ambientes com gás 
explosivo: Caixas à prova de fogo "d" XNX-AM**-***** UL-Demko 

EN 60079-11: 2012 Equipamentos elétricos para ambientes com gás 
explosivo: Segurança intrínseca “i”

XNX-AM*E-*HNNN, XNX-
AM**-*H***, XNX-LHO com 
XNX-AM**-*N*** 

UL-Demko 

EN 60079-26: 2007 Atmosferas explosivas – Parte 26: Equipamento 
com nível de proteção de equipamento (EPL) Ga XNX-****-***** UL-Demko 

EN 60079-31: 2009 
Atmosferas explosivas -- Parte 31: Proteção 
contra a ignição por poeira no equipamento pelo 
gabinete "t"

XNX-AM**-***** UL-Demko 

EN 60529: 1991/ 
A1:2000 Graus de proteção fornecidos pelas caixas XNX-AM**-***** UL-Demko 

EN 60079-29-1:2007 
Equipamento elétrico para detecção e medição 
de gases inflamáveis - Parte 4:
Requisitos de desempenho para equipamentos 
do grupo II indicando uma fração de volume de 
até 100% menor que o limite explosivo

XNX-AM*I-**NNN com 
Searchpoint Optima Plus, 
XNX-AM*V-**CB1 XNX-
AM*V-NNN Con MPD-
AMCB1 ou Sensepoint 

Exame Dekra

EN50104:2010 
Equipamento elétrico para detecção e medição de 
Oxigênio. Requisitos de desempenho e métodos de 
teste

XNX-AM*E-**** com  
Cartucho XNXXSO1SS O2 

Exame Dekra

EN 50271:2010 
Equipamento elétrico para a detecção e medição de 
gases combustíveis, gases tóxicos ou oxigênio – 
Requisitos e testes para equipamentos usando 
software e/ou tecnologias digitais

XNX-AM*I-**NNN com 
Searchpoint Optima Plus, 
XNX-AM*V-**CB1 XNX-
AM*V-NNN Com MPD-
AMCB1 ou Sensepoint 

Exame Dekra

EN 45544:2000 
Ambiente de local de trabalho – Equipamento elétrico 
usado para a medição de detecção direta e 
concentração de gases e vapores tóxicos. Partes 1 a 4

XNX-AM*E-****  com 
XNXXSH*SS, cartucho H2S,  
cartucho XNXXSC1SS  CO  

Exame Dekra
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Órgão Notificado para Notificação de Garantia de Qualidade: 
Baseefa Ltd 
Rockhead Business Park, Staden
Buxton, Derbyshire, SK17 9RZ.

N¼mero do črg«o Notificado: 1180 

N¼mero de Notifica«o de Garantia de Qualidade: Baseefa ATEX 5989

črg«o Notificado para Exame ATEX:

UL International DEMKO A/S 
Lyskaer 8, P.O. Box 514  
DK-2730 Herlev, Dinamarca 
N¼mero do črg«o Notificado: 0539
N¼mero do Certificado: 09ATEX0809943X
Type Approval: II 2 G Ex d IIB+H2 Gb IP-66, II 2 D Ex td IIIC Db, II 2 (1) G Ex d [ia IIC] IIB+H2 Gb IP-66, II 2 (1) D Ex td [ia Da ] IIIC 
Db 

Exame DEKRA GmbH
Dinnendahlstrasse 9  
D-44809 BOCHUM, Germany 
Notified Body Number: 0158

Número do Certificado: BVS 10 ATEX G 001; PFG 10 G 002 X

Ano da marcação CE: 2009 

Assinatura

Nome: 

Cargo: 

Data: 

Número da Declaração: 

Paul Silva
Gerente de Conformidade Regulamentar
5 de dezembro de 2012
XNX EC -007

Declaração de Conformidade de acordo com EN ISO/IEC 17050-1:2010 







Saiba mais, visite:
www.honeywellanalytics.com

Entre em contato com Honeywell 
Analytics:

Américas
Honeywell Analytics
405 Barclay Boulevard 
Lincolnshire, IL 60069
EUA
Tel: +1 847 955 8200
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